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f SltHES!
CARIOCA
SEM PRAIAS •

• 'I'ôdas as praias da Gua

nabara, estão interditadas
e assim ficarão por mais

alguns dias. E' informa.

cão do palácio Guanabã-
,

ra.

PALES1'INA
EM PAZ

Representantes dos go-

)vernos sírio e israelenseS,
mantíveram reunião on.

,tem, pela primeírn vez i

, En1 mais de oito anos, pa
ra tentar conseguir um a-

côrdo �:1e pa� para ,a t,ur� )bulenta regilãO frontelriça,
entre os dois países.

,

EXERCITO E'
CONCLAMADO

! ,O exeréclto chinês de-
"

I ve aporar : sem vacilação
i OS prolétáríos revolucio

I nários, mesmo quando
estes sejam a minoria, -.

chz o (ditorial do diário.,
I

do Povo, difundido à nor-

te passa,da pela agencia
Nova China através da
R§dio lie Pequím.

GREVE ILEGAL
As manifestacões ope

rárias anunciadas e111 Ma
ct� para hoje, são ílega:s

I
Ie a polícia deterá OS par
ticipantes, advertiu o, dIe
retor geral de Segurança
em nota publloada, pela
ímpresa luadrilenha.

VIANA
DIPLOMADO
A Assembléia . Legis1a_

tj,';"j da Bahia, dip.r01D(JU
o novo governador, sr,

Luiz Viana Filho, eleito
indiretamente, à 15 'de
novem.bro para ° cargo
de cllefe do executivo
Baiano.

.

GOVERNO
DETEM PREÇOS

Q governo federal de
verá baixar Ulll atu CUlll

plemell,tar, visando deter
a alta geral dos preços,
princlpaill1ente 1105 gêne
ros <llhncntícios. Ist(À fi
cou estabelccido após da
reunião de �ecretarios da
Fazenda, da Região Cell
tro-Sul.

•

SINATRA
DEPÕE
O cantor FréUlk 'SillU

tra foi ,chalnaelo a depor Ihoje peral1te unl tribu- tI

nal federal de investiga-
- "

ÇoeS, qUe esta pEsqulsan-
do a .sonegaÇão de iUlpos
tos pelas casas ele jogo
em Nevada.

AUMENTADOS
COMBATENTES
Os efetivos lllillt",res

10rte-americallos 110 Viet

,nanl, SCrlLO aUnlentados
est� �1l0 para 470 nl11 ho

1)n�nS, c C::,t,l citra S0J:<Í
rnanuda 110 futuro, dccla I

•
raral1'1 ;lloje, luntes do call

,�resso 'Norte�anlerlcallo.
, ,

I

FAB SALVA
I

Equipes de serviço de
Salva111ento do, FAB, COIl

c1Uir.anl OnlClll' aIJÓs 50-
, ,

brevoar a região, que se

rá, inlpossíve! retirar Jl0-
mens, luu1l1(res e crian
cas soterrados vivos sob"

o illude que ocorreu na

"Serra das AraraS, no qUi
101netro 56 d.a Rio-São
PaUlo, Os corpos jazelll
sob tOlleladas, e toneladas
de terra e pedras, não
havelldo Infe1iznlellle ves

'

,

tígio::i dc sobrcvivelltcs. I
.. ='V'_ •...: •__== ._= I

,

-

-

;' EibliotecDi �úbliC� - ltU� �r.cl'l·
"rE>1'lte Paí:ya _ �eit1i;

•
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UM PROBJ..EMA DE BASE "
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•

n\ .. 0[.. I \acelerando as obras de recalçolnento de várias' ruas, 'cujas a�tl9OS ,estrutúras,
e pelo tr6fego cotidiáno, necessitovQri'I de u'rgcnt.es rép'arO$.

A Prefeitura Municipcd 'vem abaladas pelas intempérie.s
,

•

, .

,

,
, ,

\

\ •

CUTJIO DE ESPAÇO
-

Bulhães Anuncia'
Novo Alo
De Caslelo

Calma Em
Brasília Será
A'�é Terça

;;

•

H.lO. 2G (Ol�) - No encer

l'i:ln�en(o de scu encontro
COlll (IS Se<:l'etálios de l"a

zenda dos Estado, o Minis
tro (iouvcia de Bulhões

anunciou qi,e o Presidente
da República deverá baL�ar

nôvo ato cOlnplenlelltar, des·
tinl�do a conter a alta gc
ral lIe preços, notadanlcnte
nos gêneros aliIl1cntícios,
que está alcançando lúveis
il1�lIstentáveis.

•

BRAS1LJ,\, 2fi (OE) - 1\
C:a pHal da fle!lúhl iell, COU]

a aus('l1cia total úe parla
Inentares, Ministros de E�-

I

tado e principais úirigentes
dos órgãos da adnumstra

ção púhlica. e�tará elll re,

cesso ah�oluto durante cin
co diás aproximad::unente.
.!�ntretanto, a tranquilidade
:hoje reinante será quebra·
da na terea feira, conl a

cl1e�ada de g'11ande parte
dos congressistas. que l)ar

ticipação das solenidades

inaugurais da plinleira ses

são Legislativa da 6' Legis·
latura.

.

anunCIOU o

zenda.

O nôvo
tal deverá

próximas

ato governalnen·
ser baixado Das 'I

horas, segundo,
Ministro da Fa·

, .

Mine�ra De Biquini
r\I '\1 \
�cr� ... resa

"�, � r-� ""1}'';l1
, �. 1 l;" ... ,li,

.'

Novas Cassaçijes
Podem, Vir
Em Fevereiro

,

l"l':L() 110RIZ()NTE, 26

«()E) _I lVIinel1.'a que usar

h�f!uini no Carnaval será

pre.;;a. A deci�l-i o foi <11111ncia
da cnJ J3ch; lloriznnte pelo
Secrct:1l'io da Seg1l1'ança Pú
hliea dt, f\'linas Ga nlÍ�. Se·

l�lll1d(J aquela autoridade, a

ll1edida visa resgu<ll'dn I' a

111nral dos baiJes carnava

leseos do Estado de l\1inas
Gerais.

H TO, 26 (OE) - SetOI'CS

lig-nrlos ao Grlvêrno con fir
Inanl o reinício das cas

sacõrs de. lnandatos pelo
Presidente tia República,

"

)10S :prilneirns, {!jas de fe,'

V('l'('lro. (;onll'nta-se que se

l'i.r!ln atingidos al�uns ele-

1l1entfls da CíhnHr:1 pois ti,

!J1'llSilI11entrl do C:he[c da Na-,

C;RO extinguh' al!?:Ulls. focos,
anti-revolucionários, c

,

NO�;fa Barragem Vai
l"�vr�r Va�e
Do Racionamento

(IJe� na sa pág.)
1

Previdência Em se
F�ca Unificada

,

A tá 15 r1 eMarço
(T_.nÍ;l D_n 8a pág,)

vr,icult � .flue· por elas transitom corn dificuldade, c(lusondo,
�

n(lo raro,

, .• ..

-J.: '�1-' , .

E�làda Paga Anles Do Carnaval
!!fntese do Boletim Geornet, It.c 1\. Seixas Netto Valil\'a atê

às 2'3,ll! 11s. do dia 27 de janeiro de 1967
I

O 'I'esouro do Estado distribuiu ontem, a tabela:
de pagamentos dos servidores públ�os lotados nas re

partIções catarinsnsas. Contrariando rU1110reS, que
indicavalu o início dos pagamentos para dEpois do

Carnaval, ern face da nov,a sistemática tributária o
, ,

Estado de Santa Cataril1a começará a pagar os seus
funcionários no dia de boje, obedecida a Seguinte es

cala: Palácio do Govêrno, Secretárias de Estado, Tri
bunal de Contas, procuradoria Geral da Fa.zenda, jun
to ao Tribunal del Contas.

,

LOS ANGELES, (OE) -
Declarando que ainda não
conhecia o texto da nova

Carta. promulgada, mas as

severando que ela tinha

grande significado, pois rc

presentava o fim do longo
período de excepcionalidade
por que atravessa o país 1

marechal Costa e Silva atir
lUOU todavia, em 1"015 Auge
les, que era favorável a elei

ções indiretas em 1970.

Acha que "havendo uma
,

'Carta examinada e aprova-
da pelo , Congresso Nacio

nal, seguiremos essa Carta
c estamos certos d::: que o

1)0\0 n er.contrará nela urn

�nt('p� 1'0 p� ra «nalquer pen
s:'nlen�(J arhih·;1rio. que nos

poss« ncnrrcr 110 cxercicro

)lo poder".

INDIRE'fAS

Sobre o pleito indireto,
díssr- o marechal que não

podp SI'l' coutrarto a ele,
pnrque foi dessa maneira

que checou á Prcsidcncia
dll Republica. Defendeu a

mvnutenção desse processo
clcltflral para 1970, corno es·

tabelece a nova Constitui

çã», e explicou ter. "por ex

pcríenota própria", vcrií'lca-

do que "o sistema é bum,
pois permitiu que a escolha
do sucessor do marcchul
Castelo Branco se üzcssé
sem as agitações e os ris
cos jrata a segurança <lo re

gime, muito COllll111S quan
do a eleição é d Ireta".

SE]"I ABUSO

1\0 Intorrnar que

ignorava o texto da Carta
anteontem promulgada, ()

• • I

presídente eleito defendeu <1

necessidade de o Executivo
ser armado "de Instrumcn
tns legais adequados, para
rein tegrar o I'a ís na o rdc '11,
na disr-iplina c hierarquia e

fin iar o principio tia auto
ridade". Prometeu. no en

tanto: "Pude o povo hrasi
lei 1"0 ficar ciente de que vou

go, e1']\l r com as melhores

Intenções de apaztguamcn
to, cornnrccnsão e democra
ricamente. Não a IH1,'<n rei ja
mais de 1111'1111\1('1' a trihui

ção autorltar!a que a Carta

possa conter. l\SSI'g:llI'O que

governarei rtgo rosamcnte
dentro da lei, pois precisa-
1110S reíntegrar o Brasil 110

regnne dcmocratico, ou se

ja, no regime constltucío
nal" .

��ta Avistou-s� Com Ruslt e IDepósiiou
, ,

o

\

11

WASHINGTON (OE)
O Presidente eleito do Bra

sil, Costa e Silva, llrossegue
nos Estados Unidos o seu

pl'ogranl:J. de entendilnentos
eOlll autoridades norte-anle
(ir anas. l)cj)oi!' df' se avis·

tar C0l11 o Secretário de J<:::s

Lado, Dean Rusk, Costa e

Silva tenf' hoje reunião conI

Lindon .Jonhson. Depnis do

b:lnquete que participou
conl o presidente norte

anleric,lllo, o nlareehal Cos
ta e 'Silva dcpositou flôr('s
no túmulo do presidente
I{enne(ly. Em entrevista
coneedila a inlprensa decla

l'OU: Janlais abusarei dos

poderes que a nova c;onsti-
,

tuição faculta ao presidente
,ela República. l\tirnlOu ain·
da que nlanterá a nleSl11,l

política econônliea enl SlutS

linhas esenciais.

Castelo Decide Com Medeiros o

Que Velar Na Lei Dê Imprensa

O Presidente da Repúhli· Brasilia no llróxinlO lI-
,

ca recebeu onteln llelà tar

de no Palácio das Laranjci
ras o Ministro da Justiça,
sr. Carlos 1\le(le11'os e Silva.
Na oportunid:'dc; foraln de

batidos os "etos a sel'Cln

apostos a h'i de Ílnprensa,
quando de sua sanção.
O Presidente (;astelo J�ran-

I

co S0111elltc regressa rá, 11

lningo. Na segllnda·feinl
,ia,jará para Relénl, en1

aVIa0 que sobrevoará totlo
o traeado da estrada Belélu,
BI':J."í1ia, J1odendo descer

� FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃ,O ATMOSFE-
RICA MEDIA: 1018,9 ruilibares' TEMPERATURA,

MEDIA: 25,5 Centígrados, 1;JMIDADE RELATIVA
MEDIA: 92,00/0; PLUVIOSIDADE: 25 1111n5.: Nega
tivo - 12,5 n1n15.: N�gativo - Cumulus - Stratus'
- Chuvas esparsas - Tempo medic: Estavel.

elll aJ!!lln1a da� cidades que
fieanl à nlal'gelll da rodovia,
talvez en1 Imperatriz )lO

lYlarunbão.

DNER Reinici�, O};ras Do TrecllO

Biguaçu-Tijucas Da BR-IOI

.11ll'ol·Iuaçõcs cuJh,idas jun·
to ao Del)artanlento Nacio
nal de Es1rad<\s de Roda

gem, dão conta de que já
estão sendo reiniciados os

serviçQS do tr{,\"ho Big-uaçú.
l'i,jucas da BR-lOl.
]-:n1 consequência dos tra

balhos deseJ1vol"idos na

quêle I trêeho da rodovia fe.
dcral, o trânsito será auto
nlàtiealllcnte fechado c des·
viado para li rodovia esta
du,lI. IJlI<llldo 1101' \·t'lltUI·;I.

.

".::it: 'C!'LH'!U!'Clt! thu\t! lUl'

tt's coni ti lua i II te l'ulÍtf'ueia
superior a 2'1 horas. Escla·
recendo tal l1lcdida, que se

ra COl1lunicllda a jlllb)jco
quando tal acontccer u

DNEtt diz que assÍln agill'
do, estará protegendo aos

prÓ]J)'iús usuários ela estra
da e salvaguardandO os sel'-
,

.

viços em sua J'ase final de

acahaillento, pedindo na

oportunidade, li colabora
cao e COlllpl'eensãu indis·
•

1'11'pensú I'e] dt' todo () P\I) leu,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LIlA TÊNIS CLUDE
PR.oaRAlVTAC.ii(} 'iii UliiffITLAMEN'fO PARA () Ci\RNA\T.I\.L,

DE 1.GCei
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•

I

Dia 4 (sahado) _ Mouuurenta! Baile de All1'r(Ul'il
Dia;:; (<Ioining'o) _. 1\lo'llIlIit'nt:t1 J�;Jjll' Jnf:lrtLil
JJia .'i (doltlingo) _ CI':lIltlíIlSO Baill' d(' (::1foaval

l)j;'L fi (seg. feira) _ II'lllllllm.cnla; I' '!'f;!(\í('inflal Baile de

• •

-

•

,

I, : /'!" ..
.' .

,. ,

, ,.! ". l�:-';

Carnaval
Dia 7 (1\�)', Jcira ) -- lVlo)llIlljpntaJ Bailp de RIH'eY·l'nnlC'll·

-

tn
Jl()RAHJOS:

. Os 1":-dJl's para' adlllLt.s [(:I';tO inl('i,i il.s 2::,00 ]I01':lS,
O .HaiJe illfanti! (t'í';1 illlc·ill :'ts J:i.tJIl J"lr;-{,;;, ('·'.JIl ci tpr.lni·

Ill) previsto 'paLI ;-0.0; I!J, Ireli'aS,

l� f<.:G II I ,AJ\I EN 'I'{ »:

1 _ IlI<:St':U,V\,l� lIE IVfl:s/\S

As sl'nltao; ,,(,,':í .. di ... t,·ii'l.Iitills dia 2r..I.G7 (quinta I'('il'ã) às

X,OO 1101':1S I', a v,'nll:1 :"1';'1 ill;"!" 11(, mesmo dia :1'; �O,oO hn

ras.

SEGUND1\ PAGII Ti\

.. � --� �--���------------------�--�-------------�--------w�. .

,

------------------------.----�---------

A. Carlos Britto

I

( ;
I

INTEC;UA DO DECRETO DF. PARCR

LAIVIfiiN'rO DF. [)EDITOS CalVI A

T'111-':VfDE:NCIJ\ SOCIAIJ: - Confer-

11' o '1:" '1'1 n r " f11lí o.c, vatnns tI'allSCl'evel" n R
I. ,Jl. 4 , ,

ínir,r:I';1 n 1'1"('("1\.1(1' ,rlerl',,;10 fl1ltori;zatido
(';;. . .

o J)nJ�nrn.pnto jl:ll'pt"lnr1O dos df.'h1tos. d,,,
r'r(�fpil1n.a, f'lítidr,íÍf" ou r'mprcs:\s. Pllt,ll

--

.... '1,. .

� '�1
C:1S [',;11';, ('ofn .;1 J '1'(�,"'n(']B. I 0('1·' ,

!\·,'t Lo - ()s fl,<'í)itn: dos 1VIl1n�rl-
_I • t"

pios ),;,1';1 f'olTl n PI'�vidêJl('in SO"inl, dr-,,,

dr' '111(", ('c,'r,fpss3,llos f' ronsolidn(los s('l1,.;

111(1[1I:1,oI0S ;df. o ,Ilin �1 d(l nlnÍ'Ç'O df' "

'l!I(j7 ; pnc]pf;íl1 ...;(,1' "Ljr,jn de :'1(,ôI'd�:l.
rn IJ;�l;�:i1I.l"nt.') rJaJ'ce1ttc!o .rd:é () _pl'n'zn 111;11

XilllO d" GO (�"�;"(.ld.:l) 1'11('S"'O.

A I
.., -'- N iI'� :I" t'SlnélS ,con'díçõ: S/\1:", LI},

prl'vi,,:I;'LS n;) i.ll·jig·o il(ltcriO)', podei'fio,
(:oftf(,:;�;;IJ' sur1S c1ívicl:ls as Seguintes cn

'tiQal1c,R:

a) - .as t;OGici�tldcs elc 0coTIomi.3 Jnisia

Das (jliaiS pelo 11)011ns SI. por, ce11to da;:;

aQões COll1 ti irei (o ,I \In! O pertençam ans

Jvfllni'fípj os. .
.

b) - aR nut!.lrquias, fundações ,e dC1l1üiS

enlIdades vipcnlad�l'S aOs lVIU11icíp1os;
.

.

c) __ 8S sncic'c];Ic1ps espol'liv�S e l'ccrea

•

oCla
/

Art. 80. ,Os débitos qUe venhalll a
.

.

ocorrer' após a ag.�iilatura da confissão

d.e dí....·ida; em. qUálqu('1' l1iPÓtcsc, estão

suje1to.'l· à Íegis1áÇão e ilorIn,::ts C(!'Tllllns.

Art. IJo. ,;...;; Os acói'c1r,s an tpri0r'111en

te fir.iÚUcÍo!:, qlle tlão 11\1(']'('71\ I'ni.t0 n .ín-
, ,

" " ,
-

e1u:>;í:o do déhlto glÇJba1 I j, , ...; lVlu!úl·ípios
(' <l.as €níidades a. êJf' I?qui[);1ri!(las, dvvc

·

........

1'110 set ::rditad;Y::' f"li·:1. rill," :1hr....ljarn :�
,

parte iestarLtt', ('D.';') os il d (,rl'�;sad", pte
· '" ,

Lc,tndam va1ez'-sç do' p::,r-cr.1arn0n!O I'('g'll
la'do nestf' l)t,{'r(;·t�), .

.

.
. ,,' .

.

AJ'é_ ln � Ji;<{('i'tuad�l :JS en! ic1·, lps

Ti?fe1:1l!::'úi :iH)''i Art::;, 1 Ó. e' 20, cl"st,· rl, '

)�I·eto, as riel�l[li.,<; Pi�rJ-rÔ�i.1fj que' Si' (·fI(·OIl
{r-(;.H� efh. d{;lJ!lo' dI> ·(in�jqlli'1' nn{11I'L'Y'8,
DO di,CI 25 di' o'llti1Ll(r dI:" !!JGG, J,;I1::1 c"'j\

.

.
, ,

::1 Tii·f-viJ-21)e.ia. snci:.Ll, d(' ,\';1101' glul)0I.1 :l!{'

{' r$ GOO.OOO (séj;;c�n tos' 1;,11 Crlll,(·i(r,sJ
}. pl)IJ1\�T'i'io ('6ri�t."Ss�"�lr� {>. ("on1)� lidú,i, J, lrJn�':�,C;'�:llrlent.o ,j.)C,,1'r,eJ:lUoj ('ou,· :I Ir,:;( ,.:It)

,1;1"'; riiu1t<V' (I' tia �LttH(,:1ç!'irj 'tI:., ,·"ti!'] P('�(O
,

. , �

1l1011.(itAtin.." ..

; ii' la. ,_:_ CO:llSidéfa�.'\H', d(�bit.(} do· v;,-
".,

'

10L glohã.1; rite. Cí'f 600.0000 (sc1se.('I1 Ln,s

n111 crUZé1ros) ;:!CIU01e qUe, ern 25 de 011

tU})LO . de 19GG', ��(iTnpu tando�i'>" i 'H1 o

quant.o sei:); arrecadado 'pela }51't'videll-
.

. ,.

cia. socIaL totalize ·�té aqUela qllanJia,
corn excC'çao· d()� jllrOS. de n]Or[1 cabí
veis...

• .

'J A [." ....0.· -- '.'
.
con iss?io c a c()ns()l��!:1_

,,:io IJa dívida seJ'�ó" ol)ii{J�s ('Oili :1 [Jj, I:J

lizaÇi1o. dos jtlr:Os de IllOi'L1 nil! a da(n d::1
aSSinatura do cornpt'!0ntc.' lnslrt1rnf'oln.

Acontecimentos
• •

socais

Na capela do Divino Espírito S'anio

será alll,anhã às /18 horas a cerimônia
,

.

do ,{Casamento de Marcia Jaci Santos e
I

Carlos Boabaicl Filho. No Clube- Doze

de Agosto dar-se-á a recepÇao aos con-

vlclados.

·-xxxx

Canasvieiras Country Cl ub, ama

nhã inaugura SUa !\ede social com grau

ele íesta carnavalesca.

-- x x x X''__;_

'l'eve grallde. repercussão
111cnto do J.i�clificio Tiradentes

o lanca-
.,

corn doze

ZURY MACHADO

_ x x x x

.

'Clnc!:1l'CS, l IT1 luxuosos ccinjUllto�
. .

cfitól'io ernpreendilllénto do Sr.

al1chini.

par8 eS

IvO Bi

Z

. ,

TlIdisj)('.llS;Í\'1'1 '-:f' r:t:t. 'a ;.lp!·eSl'lll:i(:ií.c. d" L.'f!I'ii·a suc·ia!.
corn o (alâb 111'1 )";',<; 1'01'1""(" 1111 aHuitf:1d,· til' I,�I(;';'.

(:�lC!�( s{i(�i(J S';)(.;i·'lt�' 11�Ji:'�i'fj't ;l,I(J�lirii' ,"ttl'i.fi Jilf1S3, r..Olrl ()

direito :.i 1j!,lat .... (! i c·:,tI�·'! ,1'"

f11Jag':tllll'U(U :-.,.['.\ !'r,'h!.t'!!! I") alO, ,
, .

2 - (/):\'VI'I'I':S:
()S ..:oltvilt·s· dl'\ ,·[':u. SI'I s')lil'ilados ;\ S"('l'E'Ü\fia du (;Iu·

be, por (lIn �ú('il) IH·I,pril,tf,,'iü. I' ;·.,tl' SC' fill'i, :l('.(Jilll,anJl:1r.

,

Ill' Sl'tl t:l1n�;,[;ldo C', "I"'d!'(',', 1[0 as l'i'fScri<;õrs estaiutárias.
()S' J1'If'S til liS S<''I';ío adlj"jrjdos lll,'d.i.antr. pag::nn�nto de

Hilla "'I'A;'(!\ f)E r·', n-:(} II i<;N (' ,'\"
l'al':I' a aqrli"i\;i'\o ,'tf' ('("1\ it,t·S fi Srrrrüu·ia do CluJ}!', fun

('iollnr;', Itll llo,-:'trio das 1'.l,IHJ ;'IS IR,rTlJ horas. a partir (lo dia
lo!..! ,67 :,({, 7.1.(i7

'

:{ - '!'/\.Xi\S:

l'ltl-;::(:OS J)I\S l\1ESAS
4 (<111:1(1'(-') lloites ' , .. , .CrS 4{).000
'J (tiBIa) BoHf' CI'$ 20,000 ti vas;

d) � oS b.ospi t.ais, organizaÇõeS de as

sis(0nc1;1 social. entidades de· educação

e cnsino f' ij]stltllição l:le fins £falntrópi
cos, ·d"sc! .. g11C enqliadrado.<l na Lei n.n.

3::>77, (lei Ij de jn1Jto de 95�L;
e) - os E:stadnil e 'l'el'l'i l0J'ios c as en!,i

cl�ld"s it. êles vinculadas que se encon

trCJn rt:1 si tuaç:ão preVista 110 Art. 18 da

J ,c1 no. 5.172, (1(' 25 de outubro de 1966.
Ait. :10, ---" As' cQnfLgSõt;'q de diyida

, ,.' 1

.[1 1'(lil', se refcrelll os nJ'LJgos al1t('1'lo1'e5 a

IH'úng£I'ão iodo(j oi> clé'l)ltOS, i)�c1-�íve as

dívidas ajlíizadns • exiS{.PJ1te.'\ na dattl

0111 rille forcrP as.slnf�Jaf;' podendo Inclll
.

.

i", nn md)ÔrnO, iiS e(j.ntl·!bujç(�es dei; idaS

;'1 .I 'J'evid&u('ía liücia1 f' dein:ú patj'ü1as
l!�,la Inesin[l fl1"ref:a�]adas cOJ'Í'esrjünrl,c·Tl
tl'S ;'to rnt.q d2 fr:vpl'(.'II'O d,"> 19C'/',

� In. ,,-� Se'l'fLo 111['lnfdos nessa� eC/li

[j·'Sü,:,s cllt dívidil o'-! :ji'ir'I)�; dI", 1(101';1' ('O[l·� .
,

tados 1'1n qHalq112T C:1.':;o. ·nte 31 de Tilar'

c:;n ,h" 9G7, n fhIt de fi Li f.' () dt·h i to fique i (1

teg'J'alrnêlllé COllso11dudo nesta data:
§ 20, - As 'despe,sas �udiciais no ICa

So ele dívidas ajUiZadaS,: serão pag'as di-
, .

rctéllnente aOs respectivos cartórioS;. sen
do de JespOl1s.abilidade exclusiva'· -dos

.

'f\

IVfulli.cípios ou ,;:las entidades a. êles €-

qlljparadas todos oS encargos 'do custeio
dos ],foced1roentos judiciais, inclusIVe: as
é[, Spt'SàS de ,baixa da distril)uição,. '.

A,it. 40 .
..;,_ P31'a c efeito do pispos.

t(1 ]1(,5Ie. decreto, COll�ilderm11-se debitos
8� Jlnpn)'t.aneias ,correspondentes:
I .- [IS conttihuiçõ('S l:lo Pl'evidencIa so

C,i'11'< ,

11 __o �lS Jí\fid.ns re1;]tJvnS a contrihuição
(l(.�vld::-tS :1 lerceil'os e }Jagas em cOTljtín
to c,-n11 n cnn't1'lbuição de pl't'videneia s"

c'i:tl; -

] 11 _.- ils consignações ele segurados de
vic!,ls ii previclencia soria);
IV - ;\s taxas 6J.(le tênl � denon1inaG6.o
g('[,ll'I·!,'::l de "Quota de Pl'evidel1cia".
Vi ;\ qll.::llsqu(·r outras dívidus de qual
qUer Il;ttlltc:�a pal'a CnlTI a IJ'l'ev1dcncia'
so('inl;
VI - aos jUros de mora, vencIdos e Vill
Cl'll(lf'P. ... fé a data da efetiva llquj(laQ<�o

. lo dél)it�,

P,arághll6 úiúco: Os débitos terão

i�ençii'to ,de rilultas e (lá àp�lcaQão da eol'

l'eção ITLonetáI:1a de que t-rata a r,e.! no,
4.357, d.t)' IS ,de julho de 1964.
Art. 50. - .As cOnfissões de dívidaS fe"'�
tas pelos fvrün1efpios deverão �Iltctr
cláusula autorizahdo, llldependentemcn_
te de qlla1quer formalidade o ivIinisté-

, ..

riO da Fazenda, em caráter irrevogá,';el
e irreLl'ut{lve1, a deduzir ,.:le 5 por CCIllo'
a 10 por cento da qUota do impõsLo �e

.

RC11da· qUe 111e..r; competir,
.

110S tê-�o.c;
do Art. 15, � 40. da, ConstItuição rrf'�C�
ralo

,

§ 10. O rVfinislél·io du Fa�ei}da
depositará o valor da amortização ant-es

.

'
I

do, pagalllenLo da qUota aos l\1uiUcípios
1110 Baco "lo Brasil S.A., na conta de ar

,l'ccadaçi:ío do Inst1tllto Nàc10nal de, pre
vidêneia Social (I.N'.P.S.) ;

� 20. - O valor depOsitado J SeJ�<í'
'Collsiderado COIl10 lllllortização do prillq
cip<lI c respectivos, juros, esteS calcula
dos, qU311do couber, sôbre o valor do de
pósilo ell1. função do número de m!'ses

'..:lecorridos. a partir de abril de 1967.
Arto, 60· ._, Para as emprêSas �tl

entidades rel�ICion'flc1a.c: nas alíneas a, c

e d do Arto. 20 . a dívida confessada e

confloli�acl::t tamhérn será dividida em

. � . , ,. .

prestações rnonsais e 19l1al:=; nl.e (} ma.Xl

mo de 60 (seSsenta) I representadaS ca

< L1 111n por nota promlssórla. de {'f('itoS

prosolvendo", r.OY�r.{'spoiJ,l('llte n 1'0.11 va-

1(,r riPl'"F,f-id:1i (los j lIra,,, d� mora dC" 1
• ,I>. '

')lOf' l�(·útn' ao '(fli":=:. vi',n·eirll a t.riih<iiJ""1
-

.

ru·'J·t d: 10
,;. s 11'11'

1 J1'f',c:;f.aç:'lii 11i) 1,' t TnO . 1.:1 !I.. rncs ,. 0.� In

I (' ::ln ti;, :1,r;,oihal.Ui'n, d.o ::-1(:;�rJr ..
P:ll�{;gf'�,Jo '(..niro: ,- 1\ 'líq\líc1ac,ãn

d,-,s tltl)t;os .i;Í;)S r-ntlda(l('.c; l'('inc-inn:ldas

11 sf:', n1tlll':'t <'1." dol Att. 20. u't,,'c]('('el';Í

lIO dl�pO.st<) 11('sln' j\lt.ip.O, djc;p"TIRnda po

1'0Jn � 01nissiin .'<](' notas [,tomisc:(,riaR.
Ai,r.,7r;, -·-'0 d("l.itn enl1f0ssndo,/'rr(

d(',,{.r1dt,tiLl'tJien.tI'·· elo .de·senr!1'o elas ilUO-
·

.

- \ .

t;oS' li) JCYiÜÔst.o (Í,.:: l�PJld;l ti (lIil' s" .ré'!'"

rc.· n :_'\rL Sé; .. d ,i,'f'.l'Ú· sr'I' JJ'I�f,() lin n""11e-
, '.

.

�

I"') (le' ln0c;cs prét<;:fl·!.1íélo 1,(,1:1 ,(:(I.Jidrul(' a-
· . .

.'- .....

tê, o ·nl(r'l.ir.[}n de GO;(�:css('n1a) eJrJ p)',�si.a
. 'c;ões lfle-àSaj,s, e' ('ühseC:l(tll'as, no ""]'1r

, ,
. , ..

. ('orrcs'Po�(lehle a di\,i"iío '�ln Saldo c1 Ve-

daI' p�1.a: nl�neto á(�, P1'I,"(:) (:0('1': ;.I. jJ�I\.!'ar.
Dizonl que os Parios que vao CiI'l�U

· ". ,
.

, lar nn"an}lã na cül11entada testa do San
Pill'ágl'áfo' Uni('{).· Os ill ''os elc' rnO-
,;.' <,.1 -'

.

. tacatal'inR CountrY Clllbi .são 111.eSn10 eS
T'n Sa(�l�tit.:iÚÓS gtifr,r' o v,al"l' <).a presta-
.. .... pet8cu1al'es. Aliás, 111lJitO particu larmen

('fco, ferido,em. v1st.à o 111'1[11('('0 ch� 1nr'.�(·s
; . te u enSj u['eiro [,enzi, cónfirn10u a notí

c](,l'ol:ridos, a con tiir c1i:> n}JY'í! d(? 10(j7

J 1
• , ',Ci8 que corre p:IR cid8de.

inc LiSVC'. '.

,

x x x x

-- x x x x--

Foi COJll n1 uito prélZer qUe partici
pei ele Unl alnloc;o no apartalnento do

(: a,s a I Lyre (Terezil) GOIl·les.

•

-xxxx--

\Toltou a C:�';lll;gr en1 carFo l)1'ópr;n
dfS!;, V('·7. \Tolk�l'lasten. o 3iscuti-do radia

�

lisia \�'-altel' Souza.

�.

,

--Àxxx-

Cert8111ente será n;luito belli recebi
elo ('111 c'lIcied8de
'lllOS At llerino

,

,

,Te[lís Cluhe.

o nOtl1e elo sr. T('l1nn

Pre"ii den te do I"ira

\

, ,

(H--:SJ�RVJ\()Ar):
a) (IS l'tlilvitlatlos s(jo1cntc poderão ãdqllil'ir lneSll:-, de·

pois tIe :ltrnd.itlos os assoeií\rlos do Clube;
. .

b) As [tlesas j)<tl'a tlUIIT nnitr, sónlru(e sel·ão vendi.das,
c'lc}Jois dC' aLc'ndidos os j1cdidtlS }lara tôdas as noites.

'1'J\Xi\ J)I� FI{EQU(�N(:JA
,casal" (quatro) lIoites ,' Cr$ 5'{),OtlO
('asa! J (ulna) naill' , Cl'$ 25,000

intlividu:L! 4 (qliatr'O) noites
,' PI·S 10.000

Ífltli\'itlual 1 (llIl1a) noite , CJ'� 20.000

()!�SElt \',\(:.\.0:
- A posse da nlesa não dará direito á entrada, srnrJo

necessária a carteir:1 social, acolnpanhada- do l'esprcti V"l
t.!!;;o do Inl's cff' -fevereiro ou anuidade de 1,967.

Os (,ollvidados npresentarão o convite, arompanh:l'
dn tio dOCtll11.cnto compl'ovador de idenUdalll'.
- A compra da nlesa deverá ser fpi!fI prIll prúl.ll i.u ",í£:i.n,

S'c'tI lleprndrnte, ou pessô::t dt".·:,::"�leJ),(' í,;rellel1cíada pa.ra
I ftL

JJE'J'EltMTNAçõES:
/\ ('Ilirada nos BAILES NOTUltNOS é vedada' a 111('11('

I'('S d(' J fi a ] S anos,

SOnl{'n(e, � pCl'l1liiida quando acompanhados pt'los pals
'II! rl's[Jon;,�í"cjs, (qlando ílste se responsabilizarem pelo,;:
�('llS atos. (

.

SERA l{TC;OROS'\_i.VIJ<:NTE C;UIVIPHTDO EST);: I'l'E1VI

.Não serão atrndidos, sob (juall1uel' hipótese, 110 dreo!'·
] f.l' dos Bailes, esquecimentos de eal't(',Íl'a social. taxa til'

.
111;:UltltC[)�\ão ou a'l1uillacle de 1967, ben) COll1n aquis-ição tie

ton viles·i 11��ressos.
ItôLll.<\ -- Cr.$ 5.000 (cinco 111il cl'uzeiros).

.Tclorl:1n6polis, 1 (; de jancir'O de ·1.!}(i7

parR

-xxxx-

.J(1 . � )
"E111' gl'D'des atividades o'cronisla La

.

,

·7."]l'o F30.!·t010IYl('l1, para o Bailp ]\./f,,"iei_

TIni CJHC !'('I'{\ rli(l ::11 A linclà Iara Fli(jen
eol11'[ I{;J1,stj IIg. pará 'entrega da f8ixa a

11.,,1in hei (In. Carnaval 67.

• v �

,

II

Falado ern carnaval, está l11uito ho

nita a séde do Clube Doze AV. Hercílio

Luz, onde, acontecerá os bai1e.;;·carnava

Il�COS _da tradicional sociedade.

G sr. Pelagia Parigot, foi' visto pa.

lestrando l1Urn grupo ,d:: an1igos no Ame

rican Bar do Qucrência palace.

Arnanhã estará en1 JoaGaba cóntl'a

t �c1() pelo "Smilba. Rio C::1l1b", para urn

sho.v o nosso aplaudido c8ntQr h,ossa Do

va RuY Neves Gonça·lves .

i

Os san1bistaS carioca Gasolina e Esc(=:.. f�
vinha aTnan'hã na pron10cão l.:la SER.

, . ,

TE ". Socie9,ade, de filantropia, .

vão dar

show na fe.;;t� da pisci';la do Lil'fl Ten!,

Cluli. ."
..

.

,

,

O· ,con1pÇlsitoT Mauro ..Al11orinl esta

COIn a resp()1,1sabilida.de de . mo11tar o

shoW, que será ,a]Jrese�tado na ,cidade

ele Itajai' provave1nleníe {.:lia 18 próxi.
1110, (COlD 'a partiei.pação do i�lolo' da 30,

\ '

venl GUarda Rob:erto Ca-rlos.

A· tradiciol1al 'festa carnavalesca no

Iate Cll1b do:.Rio;\ NOite LlO Bavai, aeon
, .

tecerá -amanhã. .

,
'

,

_:_ x x x x·_

..

- x x x "x

1

•

--xxxx-

I x x x x-

- x x x x
,

,'o

•

\

Prncedellte do Rio" de 'Janeiro com
,

novida,les para a mOlltiql:!\e Art .Nouve.
au a sra Mirianl NobTega' Bauer,'

-,.x . x x x

,

Pn)l�;:\lnento do ,;Ii,,!: Rea]n�n.t-e é

111lJito difícil ser c0l1stante111el1te 1 a llles
,

ma peSsoa.
., ..

---.---'

J

-- ----� ..__._----�---_.- -------�.__._-- ---_------

sc';!,UJl([(j 111'ln]Pl'o ela cClr1::t de notícias

ec1il:ldú Pld" ["lTNI)INC)R sôbre a atua

lid;H1(' �'C:()IJi)lnica do NuJ'c1este. A "news

lel1l'[''', qlle se intiiul8 l'Jôvo Nordeste
Onl Notí(;ias", reune as inforrnações
nlC1is l'0cc11teS sôbl'e projetos aprov" ..:3os.
p('la SUDENE, proj:to<; en1 análiSe, 0-

portLlilid;1�CS de investill1entO proP'ra-. , c

1110S estadUais ele :lPÔ10 à industrializa

ç50 e olltrO'i tenlas de interêsse direto
palla OS .nleios enlpre�al'iaiS. Sua distri
buiçiío é 1'eit8 clirQ(anl.ente ]DEla FUNDI
:'{OR er!tl'e enlpJ'êsas, depositantes ele re'

, .

CUrt;o.s dos artigos 34.18", Associações

"

, -

Fnndi110r Edita 2° t�(lmero de Sua Caria de Notícias
AC<lI)<! ele Se]' dado �l publicidade o COll1erciais, Federações de InlJ.Llstrias e

Cftnlal'as 'de Conlércio. A present€' edi
ção' fOi de 6.000 exernplares, já estando
elll preparação o J)Úll1ero 3 do boletinl.

,
.

.'
.

Breven1ellte, a FUNDINOR publi-
cal'{\ tal1lbélli tr.abalho intitulado "Indús
trias do Nôvo Nordeste - Classificação
de Projetos Aprovados pela SUDENE".
O íraballlO C011siste 11a classificação dos

projet.os aprovados pela SUDE.NE, pe
los diversos ralllOS industriais e' por Es
tCldos. acon1panhada de alp-uns con1entá

,
...--;, .

.

rir's sôbre a distribuição' e"'l;acial e seta
ria) dos inVesti]'nentos

JOAO .TOSR' MACI'JADO Secretário Geral

,
.

§ 10, - A divida, cO.llfc:.;sat!a I' ,'"n

solid;lda será díVidid;:i' f'm pJ'('st:lcões. .

rnel1Sáls sucessivaS (i iguais at(', o flLtI:ne
ro dc' 10 (1.11:"7.); ,('�(l.�·l llnia tI·das ti'pJ'e
S,"111 atia !i0l' llfn ;.1 r.l (,j a pfOlnlsSorÍa ele

,

valor da J)testação, de, l'!'c'ltos pl'OsoJ-
vendo". , ,1lcÍ'éscita do: fut':: elt, Inor-il de 1

1)01' cento aO rnê$ s,e11rlt; qll(' iJ prhneil'.a
:l(,�C'J'!t s�r' pt.iga àté o

.

úllinl(� dia elo
·
'.

. �
.

111.ês s:'gTlinte an da' assihatur:1. dol aeôr-
do .

Aft: 11. - VCT1Ci(kl til nO. p:.J.l'ce1a e

niio IKlga até o venc1mc·nto da 'parCela
s,:glllrile, ('c()us1deJ'ar-,c;e-á vt'ncída a dí
vtda glohai' (' -rcsdfiJd1d,). rlt' plfi'lló direi

ia, o [lcól'do d ü parei:! :1111('1.11.0 ((:onstaD te
da confil,'slío de (liv1c-:la do esti<iade.

Ar!;. 12 � .Em c.aso..� espe<:lais () pa

gal11eld,o do� dél>itos.fI qtU2: se l't�f('r'e és

íe Decr·el.o pOOt'l'{l, tpt.al on 'pn)<ciilll'l1en
t.e, sor feito sol) ii [o1'ena dQ (h-l��10 'f'1r1 pa

ga111cnt.o de hEns iJrióvels, cc."sfin e 11'é<nS

ferênciu d<:> tftH1os, de dívida pública, 01.1

ações de s(i('lc'(ladt� dI" c-eoriOTJjia lnista
· �. .

("arta ,�le rtr,:.dJi.o OU oUtro d(){'lllll('Hto 11�1.
'hl1 cluiLido 1)01" �t[ll.'lf.l('ci1n(>nl(J o!'ic'jal

cIp ctéd!to que ten}J..'l eclefc,r!cJo ,10 ti tt:'
lpr do débitn a1gurn ·fjn"l1ct'línell.í.o.

§ 1'0. --- A cÍnç·ão ('Jlt p�igame11to d'e
.
beliS lrnóve1s 81) sel·A adlnftJ<la se 110tt�
ver in,�erêsSe da l)tevjdiência. Social na,
:1I=i.uL�ção de benl f,ara uSo próprio 011,

para construÇão de próprllJ..':l.
§ 20. =, A daÇão $' pàg.:uneilto por .

melo de a�' de OOc�dé dê e<'..()no�
, mia mista ,só scél'á admítfcllt s� ÇlS iJt.tl1os
.

tiverem cotação eta·· }:;&;;.3, ndln1tido o

pag.1tnento pela cotação do dial sI;' .i.nfe
riol" ao valor nmriiD..à '.'

Art. 13 - o presente decreto entra
rá em �igor na data de sua pilbl1a:açã'o,
revogadas as diSpOSiÇÕeS em contrárIo. .' , .

.

_�---," �..:....... ' ..._ ,�. I
- --'- _.__.,,--'- .,..._-,..;;.---
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,
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CLUBE DOZE DE AGOSTO

(:i\.ltNl\VJ\L IJE VJ\NGUAHUA IH{\7

I,O(;AL: SI\LA() ()F[(:lAL I)}\ N('\!·'\ SEDE

Pl{()(;n.A'Vli\ 1� JtI,�( a lJ d\.iVI EN'rO

1. PROGRAMA: -

1)1a 4 (S�had(i) - (;rlllld�' Jtdft· (Ic' /\hpi·tur:L

l)ia 5 (flllillingo) - :�,(l (;j':IIHI(' IJ;.dll'
Dia (i (:�.a l'f'lr,l) - Haii,' 11ILoHii

-

Dia G (;�,:t FI';I';') - :Lu (;,':II,(lf' J�üH('

Dia 7 (:1.a l,·,·jr:,) -- (;l'iilH!i' Hail(' dc; 1'�,!ceJ'l'a ..n(·llto
•

Z, I-iORAHl(): _,-

BaBes par:l li ti 'III.os

JJ�ajJ,(, Inf:Utl.i.I _' d:.L� I:, ;·i.'i :�() lHJI'::ts

:�. TA.xÂS: �;; ....
,,'

.

.

. l\fl'sas: 1.

1 noite

1)I'.il,·.� . . . .. . (' -, <J" 01)1),I'� •..Ii).

Cr$ 20.001}
Cr$ 40.00,)

•

. . . . . . .. ...........,.....

Friz:1s: '1. 1111itf'S
Conviirs:

... , .

Casal ................. " ,., (:1'$ 5{),O()I)
Ct$ 20.nO<1

el'$ 40.0011
C: 1'$ 2n.I!OO
C 1'$ :!r..OOO

(:['$ 15.000

ClIs(d un);! fIesta
In,l.ividll.al. .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

J 11(( ivid.lI itT Ull1:1 Jt·" ta

":siu.I;líllp
. . . .. ..........,. .

. , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

,

},�<;ül(ta.ntr' IBn;1 fesla . . . . . . . . . . . . . . . . . . '.' .

Intf.'l'fllin hin ... , ..... , ... , .

'/'
. , , . , . . . . . .. (:1'$ 2.5,.000

Intfl'('l,uljjfl nIna. resta. . ... , . , , .. , . . . . . .. Cr$ 15..000
A III)S,�t' tia lill'Sit não .líll':t Itii,pi(o fi rntrachl, sf'nd.O obri·

!';�tória it :1.})rpSi'lltã,:-:io n:l (�i\ilirE: iltA SOf\'AJJ c do tal.ií(\
(lil Hl.ês (f('\'PTf:Ü'1I ,)u ;.nllida,df' dr' 19G7, O�! convitf' aeonlpa·
n.hatlo di:' r{o(,UtnPil!o tli:' il{rntidlHIf'.
4, RJ�SF:IIVI\.� I}!'; IVll:Si\S: -

,

J., à,q senbas scrão tlíS:l.'ihlli.das :lR 7.00 Ul.:. do dia. 16 de ja.
. .

llt'Ú'O e it \'('nda ct,]" (fl(:l'>;1S srl'ií i,lIic.i.arla. às 7,30 119, 1.l0 meso

lno t!.ia.
:�. o pagall1(''!J LO será ef('tll.a.dn 110 a tfl da aquisição e o asso·

(!iado d.everá apresentaI' LI Cal'teü'a Social.
:�, os cOJlvites spríÍo £ol'l1ecj(}os Illcdianie o Cl!Dlpriment,o
d:Js f'xig-êl1eillS esült.Lltárias e ]lodC'l'ão ser solicitados a 11:1::.
rir do dia �!5 de Janeiro.
'.1. nos dias dt.' bailes, I):' convite" sómente sel'ão fOl'necid03

pela SC'cretaria no horário de l'J às 18 11oras,
5. os (,ol1\'ites sÓ'11entc serão fornecIdos se foreln soJiC'ilados

,

Jj:I)!, sócios quites ron1 a tesouraria
(i. sórnr.r1ie it �ee!'C'taria cio CIIII1(' ]lOlh'l'á fOl'llCCrr t·ollvit.�
7, lL aquiHiç'ão !t(' convite ll�,,: dará direito a Illes;).
,

�, a l'csel"va (Ie .-Ílesa para lnna l1oi{f' �\íll1('nü' poderá SPI'

t.'te.tuarla, ar)ós ter('111 sido l�r()(·{'(nd;·I.s �� t(,lldas 11al':1 (,'\(Ia"
:.:I,';' lIoilf's.
�J, ,JS IVll':I\tr-;nC)S DO (0'':':1''1 IT() OF' I BJ;;Hi\'I'IVC) E CON·
SP'l,IJ() l"IS(;i\[, Tl�Ri.f) 1·I1EF(,:n.F\:CIA N.·\ i\(�IJIS[(,;j\O
Ii,!'_; ;\'lESAS, J::: IIE\'J':n/\() FA:lE·L(, NCIS nL\S lJ e ]·1 DE
J\NEIRCI, NA SI'êCP..E'l'I\Rl/\ r')() (:·,t.lnl�.

Ass. He.inalllo Wcndhausrn _'- l.Jiret-or S('cretá.rio
,

,

..

. !l} >; .

,

I

,

, ,

•
,

"
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Rio (ABIM) .- Admire qUe um sa

cerdote ouse e�crever urn livro tão ber

rantemente oposto a tôda ai tral.Ji<;ão da,
.

Igrfja e aos mais recentes ensina\uentos

PQlltifíCios" - declarou à imprensa
Dom Antônio de Castro M�1:Yer, Bispo
de Campos, a propósito do livro Limita

cão dos Nascimestos", do Pe. Paul-Eu

gene Charbonneau.
"Nessa obra - prosseguiu o ilustre

I

entrevistado - o autor contraria fron

talmente as normas dadas por Pio XI,
Pio XII e Paulo VI sobre a IUoral fa

miliar. Abre totalmente as portas, de

luodo' escandaloso, para o usa flas pílu
las anticoncepcionais, e chega ao absur
do :a.e auto,rizar a ligadura de trompas
C01U o objetivo de esterílazação. CC)lUO

sacerdote, oPe. Ch'arbonneau deveria
saber qUe ern questões de fé e d� moral

a dt�isão pertence ao Santo Padre, qile
para isso é assistído pelo Espírito San-
t
"

o ..

Ro1rigues Ferl'eir,a prestou inestimável

serviço aos meus diocesanos Pl1blicando
num jornal de minha Diclcese, lUU' estu
do tião claro e de argumentaçâo tão só

lida à vista do qual só Uma pessoa de,
.

má fé pode pôr em dúvida as determi-
nacões da Santa Sé sôbre o contróle da

o

eatalidade" .

A IGREJA NÃO ESTA EM DUVIDA

Declarou ainda: "O, Pe. Charbon-
);1ea1.1 interpreta t€ndellciOsan1e'1'lte um

texto de Pio XII insinuando que aque
le imortal o Pont'ífice autorizou a1imita

.

ção do snasclmentos de nlodn Indiscrím!
nado. E depois finge ígnorar as normas

dadas por Pai.r1o VI. E no seU rnals re-
,

,

cente livro, Moral, Conjugal no Século

XX", contínua surdo às declarações 'la

Papa glOrioSamente' reinante" .

,

Dizer que o assunto, porque está

em estudos, se tonou duvidoso, é contra
\. '

f

riar as -declarações potií�ciais de 1964 a-

té hoje, COellO ber:n delllo!'stra o Dr. ,An

tônio Rodrigues Ferreira".
UM- .ARTIGO DE GRANDE

REPERCUSSA,O •

tem sido amplamente clivul-,
imfjr"ensa diária o 111ensário

"'=
"Catolicismo" , editado em 'Carnpos, aea

,

'

.' .

ba '-Je publicar Un1 alnplo estudo sobr2

o coiltrôle da l1atalidacl_e, Ílltitulado Ern
-

defeSa da família brasileira. contra as in
l '

vestidas de UITl sacerdote - A propósi-
to de Um livro do ReVIuo· Pe. Paul-Eu

f .

OGINO-KNAU� ;Conlo

gado pela
OPe. Charbollneau S1.1stenta qU2 a

lin'\tação da natalidade é "Bnl' dever PR
, .

1'3 a maioria de nossos cOlitemporâneos"
A eSSe res1}eitó, Donl MaYer ;:lS"jnl

Sf' exprhni,l: Gen�rálizar' a npce"si[lc/.1 �

'do contrôle dos nasChneDtos é COD cluir

é'nrp.'iSaqall1ent�, senl tonl,ar· 'el11 conta

as designibs dá, Providência, q l1e impõe
. '."

,

os filhos conlO finalidade priníária do
'. ,'. '. .

,

gene Charbonneau, C,S:C.:'
.' 6 autor do traba1b,o é o nlédico en

docrinologistà de Belo. l-Iorizonte:, Dr.

Antônio'Rclj_rigues Ferreira, ql1e é pre
sidente da secção de Mhlas GeraiS da· •,

.

SOCiedade Brasileira dé Defesa' da Tra-
.

"

.

dição, FaDlília' e Propriedad'': ..
Referindo-se ,a ês�e artigo, o BispO

de. Chnlpos asshn [Se' pronundiou: E"
. '. .

,TlU trabal110 esplêndido. O Dr. Al'ltônio

CRsanlellto·
.

Senl 'un1a, ra'Zã\) proporcio�
. -

-

',' .

nalnlfnté grave a Igreja' não· justifK�a'. , ,t-

o controle. da. natalid'Áde, nenl .
meS1110 \

pelo' n')�io e11'l si lícito 'da� coll.tinencá pe
" ,'i '

,J •

,; ,

riódica".
'

, ,.

..

,.

G6ne1'alizar, a" ocor.rêl1éi:a· \.:lê· tais ra
. ,,' , . , ; . ,

zões gr'aves é.. lançár 1JJ11a' su�p\}ita de
..

' .'

': "

,

------,---'----- --- ---�� ----,_ -_.".__...___
,

ATE)f.Ç.iO . tAT�,BINE�SE -
, tHE É 'IMPOBTAt�TE
TURISMO ,tTDA, -- Fll,IADAc ,1\

' ...•...

IÂTI
�IA

'.

,',

SEDE: ' RIO. DE JANEIRO
RUA MÉXICO 41 CONJ. 708 _ FONE

. �

. ,

,

"OPERAÇÃO TRIÂl'�G'ULO "

'_,--..

----_._--'--�-------_._--- '-,-._._----->� .. --._;..

,.

t:'âs,boas tasas' do rimllo" uk'ocurem ..Sardi�
, .'.

. ,.. _-t."

'. nbas ,SOLMAR, um ro�uio' calàf.iIlen��
I ,

,

.,

"'para o mercado Internacional(REALIZE d GRAND� SONI-IO DE SUA' VIDA,' VISI·
TANDO A EUROPA 'Fi os ESTADOS UNIDOS NUMA S(>

l�XCURSÃO E' POR' ·UM·1'RÊCO
.

ULTRA ACESSíVEL. .

===-=..:,_,'"""�=+.;_"';',_:-_:::"_-=,::::_.•::::.::::__::::_=�._::::.�::::_,.=:::.._::::_::::,,:::.=,_:-",_::::...,=,=�:_=:::,,;.:=;
DATA'DE PAR'l'IDA - INíCIO DE JULHO DE '1�67.

"- "

',.
.

,

.

.

,)

PERíODO DA· EXCURSÃO':"'" 35 DIAS
.. EntTA"L DI:' COI.'C'URSO

I VEJA,' INICIALMEN:,rE! ALGUNS DOS LUGARES. '.

.

UI·'. l'í.... i'f'·
.

;' .' ':
, /

.

(�UE VOCÊ VISITARÁ:
LISBQA, MADRID ..PARIS; ROMA, ZIJRICH, FRANK,.

FiJRT, LONnRÉS, NE'YY YORlt,' WASI-IINGTON, MIAMÍ.
ALÉM . DE DIVÉRSAS . CIDADES IMPORTANTES

!�OS 'PAISES DA EUltOPA., CONSTANTES DO GlJIA .Q1J;E "

V()CÊ RECEBERÁ ,NO 'A'I'O DA INSCRIÇÃO. , .
.

�.
. .

"
,

�

OS PERCUn_SOS' S�R,-\.O COBERTOS 'rOTALMENTE .

t\ JATO, l'TOS MEI,HORES AVIõES DA ATUALIDADE;.
I • , •

o CUSTO, DEST!\. E,XCURSÃO SERÁ I)E SÕWIENTE

US$ 24�.00 (duzentos e quarenta e nove 'dóhlres) DE EN·'
, .

, .

.

/. "" "

'fItADA E DEZ (10) PRES'l'AÇÕES M.ENS1\IS DE· .' VS$
) 10.00 (cento e quarenta dálares), COM TIJDO I'NCLUIDO '

.

- TRANSPORTE AÉREO E TERRESTRE TO'(AL _, 110·
TEIS DE PRIMEIRA CLASSE En-I TODO ,O PERCURSO '-=====

- REFEICõES ....:.. CARREGADORES -' TltASLADOS -

l\SSISTÊNCIA MÉDICA E HOSPI'I'ALAR"":" SEGURO,

'J'OTAL - GUIAS TURíSTICOS, ETC,.. ,. ,

APROVEITE E INSC}\EVA·SE POIS O NÚMER() DE

"i\GAS É LIMITADO PARA O ESTADO DE SANTA CA·

'l'i\RíNA E PARA TODO O BRASIL.'
,

INFORMAÇÕES DETALH.ADAS
POLIS

•

Ivro
imprevidencia sobre a PrOv:dEnca divi- panha contra o di,:órcio, que foi decisi

va para obter a .retirada do pr-ojeto de
.

,

.

Código Civil em tr-anliração no Congres
so, E ao Pi'eSidente do CUD selho Nacio

nell dessa SociedaC\e cív�ca, o beneméri
to perisador católico Plínio C. de O.1ivzi
ra o Br:asiV deve \0S magniftces estudos de

,

I,,"

l'epercuss'ào lnternacíonal: Revolucâo e

Contra-Revolução" ,,'A Liberdade da
, ,

Ig'reja na Estado COluunista" e Baldea
es o Ideologi ca Inadvertida' e Diálogo".

. São obras bá��cas para a ,:lcfesa da famí
lia e elas demais instituições cr�stãs con
tra as investidas elo progresslsmc" ..

"

na .

APLJ,'\USOS A TFP,

•

E o insi�ne prelado concluiu: Allás
era de 'se eSperaI' da Sociedade Brasilei.
ra 'de Def�sa da Tradição, Família e pio
priedade -\l111a àtitudecomon qUe acaba
'.Je tornar 'o presidente de SUa Secção de
Minas Gerais.'

Pois essa Sociedade já se destacou
,

por relevantes ServiçoS prestados .à fa
'-{TIília brasíletra, cOn10 Sua recente can1

,._-- -_._--------_.- --

Fundinor Divulq 1 GS
.'

. ....
. ,

U lU pequeno folheto intitu],ac10 "150

luillio]l dollars· ,available for industrial
.

,

,

:[inanciadoras. COlTlO prova da op'exs,Çio
na'idade dos incentivoS, são dado;;' e

xemplos l:le conheci'das en1prêsas eS-.

tl'angeiras qUE, se' est'ão instal,and�/ no

Nordeste:
.

CrOWn Cork, \"lilly:? Overlançl
Fil'e2tone, Bunge Born, Du Pont, Uni
on Carbide Johnson & J01l11son, Pirelli, ,

.

prcjects in' Northeast Brazil", está cir-

cUlando no::! rneios, elllpresariaif? I:lOS Fs
.

.

tados Unidos da' An1érica.
'

Trata-Se de
,

,- .

pub1icaçào. e-la11brada pela' FUNDINOR "

'.

COnI o objetivo de divulgar, entre inv's
.

tidoreS potenciais daquele paíS os in
centivos ])31'a empreendiluentos inclllstri

. RaY B-Vac e outras.

ais e é)f'I'ícolas 110 Noreleste.

O, folheto expõe as isen,çõi S
.' O folhêto, nurna ediÇão de, 30!.000

exen1p!are�, está sendo renletido pelo
'1h' Fi.rst- NatioTlal City Bank of .

New
,

'{ork,' jUntan1'ente eOnl as extratos de

cort'a colTente, aos seuS c;iênte�. Para
, l"a'ores infol'n1aÇões, é dado o endereco,

._ .' J

.' da. FlJNDINOR., reC0l11elldando-se es

crever, >
(nl português OU illg1ês, para 0Ei.

""elIs. escritóri"os DO Recife (Col'IJe da

Boa Vista 85, conj. 1002-100:::.),

e ;FactJi
da'des para'tnvestirnent,bs na região ,. as

cOj"diç6es a. SeYí:!m preeIich,ldas "pelas'
'ernprêsas, para. bene)�iar-se' cle tais van

tagens f �s nlediclas práticas a toniar:

co��sultar â.. SlJDENE, C�lltac�aI' depost ...
.' "",' ,',. !

" ,

tantes 'dos "art�oS 34!18" através· de ·fir
"r • • ,

" ,

- mas especializadas, ,contratar a' elabora
ção d; prOjeto e sUbnlet,ê-lci às. ag&nc1as .

·'c.- , ",
'

"
"

'<. '.

"

.
.

_,..;.....,o..___:_ ..J.._ _;__�� ":'___ • • • __ • �_

.��+-\

"�,�1n�si0río rIa EdllcacRo e Cllltllra
. ,

, "J.

llniversidade :'rederal de Santa Catarina
· '.

'c ,Facl�lda�l.e de 'rllosofia. Ciênr:.ias " Letras·,......
,

'

'.

•

,

�GINAS.IO DE APLICAÇAO

EDITÁ'l 1 \61 f
..

"

. ,I -

. De ordem do'Senhor Oiretor do Gin,ósio de Aplica
cao da Fclculdade' de Filosofia, Ciências ,e Letras da

. lJl'liversidade Fecle�al de Santa Catarina foco público. • 'I • r .

<1i:Íe, de 2.a (J C).a. fçira, das 13.00 às 17 ,00 ��ra�, de,

:t'.o, ri 30 de janeiro, estará aberto, na Secretaria do'
.

'Gi),ó:sio de Apli'caç50, a inscricão para os Exames de
. Admis$ão ao Ginásio.

�
,

.

.... ," .

Á il'Ís�ricêÍo será feita à visto de requerimento di
dqidc aQ Dif�t jr'e serão neces.sórios os seguintes do-

•

'" ••
,',

r

cumen:t,os:,. ..

a) Certidão' de. idade; \

b) ate.stado médico com abreuqrafio;
t) otestado,de vacina antivariólito.
Todos o's dOC\IMentos deverão ter firma reco.,he

· cida. ;

O' oandidato deverá ter
·

J':,p�l'\'dido enti'e outubro de
1956

.

Serõo Clplic<ldos testes de
....

nív()1 mentol além das
provas de P.ortuguê:;, Matemático e Conhecimentos
Gerais; ('

Para que chegue ao conheciment\..' dos in�eressa
dos, lavrou-se o presente EDITAl, que s�rá a'ôxadc
llesta Secretaria e publicado pela Imprenso desta Co
pita!. .

Secretaria do Ginásio de Àplic(u:õo da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras cia Universidade Fe�'C
ral de Sanra Catarina, aos dex di'ls do mês de ianeir"
de mil novecentos e sessenta e sete.

•

,,' ,

.' Q .HdsP�T�L CELSO RAM,OS, óI"gào �a; FUN-• ,.

, . I,

DAÇAO MEDICO"HOSPI'I'ALAR CATARINENSE,
cOIIlli)1Íca às·interessadas que achal1l-Se abertas as ins ..

'

.

'.

crições para' E(3CRITURARIAS.
C0l113ições exigidas: �curso secUl1dári� 20. ciclo

. ;completo.
Florianópolis, flU 23 d

, "

I

janeiro de 1967.' ..

'A DIREÇÃO
n\oscido no período' com·
1953 até dêzembro dI"

. 2G_lo.-G7,·

-------_ .._--
-�...-------,---- '-..---- ,_ -�- ---�

DB.. ANTONIO SBISSA
.:. ,

. I ,

•

CT�IN'ICA DE' DOENÇJ\. DO CORAÇÃO'

EM FLORIANó'
Inforlna teI; instalado seu consultório no Edifício da

Associacão Catarinense de Medicina, Conjunto :34 _ situa-
. .

1 - Dr. Antônio Boabaid .- Rua Tenente Silveira 29
,

j

, "

,
"

. I ,

elf! à Rua Jerôninlo Coêlho, 359. Reg. n. 4.988
, ,

saJa 2 "

;, ,Fones - 2820 e, 3891 �

, ? -t 'GIT,O'S _,. �ua Padre Mi!1;uelinllo 33 C

," Em frente ao Cine. São José.
'" I' .'. \

�'ES\fA Ê. MAIS U]\'[À PROMOÇÃO BIA TURISMO
-: '

"

I
.

�

�
, I'

''''ally Bernardin, - Secretária

Atenfle às 17 horas ou cOIn hora Inarcada pelo fone

')(" O�)Jt.) .,

!'
.

,

.

-------_..._-.....:;_;_ ..•--�-.,------,-,-�-_.__.-I '

Visto:
. Visto:

,

Inspetor
21-1-67.'

E'dio Cht:lgas -,- Oiretor
Maria Carolina G. Koerig -

--_..�",."----'-'---__'-'-------'._._---------

,
I

" , .' I

','

"

1

)
,
'

, '., \

1

" ' " )
1

------- -_.-......--

Vende-se

Vende-se
I

um Gordini

631 em perfeito estado de

. conservacão. Vêr e tratar
•

à rua Tenente Silveira,

128,
.

25,1

_._---

Armazem Vende ..se

Vende·se Ultl 31'111aZeln, si·

to à_rua Conselheiro Mafra,

, ......... : .. -' .........._ .._ .. _�

l
/101. Tratar no mesmo,

,',' "

._' ','

ESTADO DE SANTÁ CATARINA
"Hospital Celso Ram()skl

� .:'

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PUBLICA N.o 1167.

o I-lOSPITf\1. CELSO ItAM()S, da Fundação
,

Mé(licll

llospitaJar Caturtncnse, sito à rua Irmã Bcnwarda sln.,
])rÓXh�10 à l\'Ia teruidade Carméla Dutra, faz saber aos in

tl',I'e';isados fIve no dia 25!02167, às 9:00 horas, abrirá as pro
postas à Concorrência Pública n.o 1:67, para Iorneclment o

\tll matcrlal abaixo:

1 - AQUI:;;IÇAO

Item - Especificação _ 01 :._ Mêsa, tipo l\iAYO, para
.

,

rl:'feil.',ões ele pacientes; revestida de l'ürmirl!, portando cs-

]lêlho, 11101a regulada, COI11 ponto ele apôio para leitura, sô
lixe rodas, � Unidade, Urna _ QUilntidadc 180

/
1 _ As propostas deverão SCI' extraídas ern 2 vias, se

[:1(las ambas COnI: Ulna (1) Taxa de Expedlcntc «('1'$ ;�O().

2 -, A entrega das propostas dar-se-á até its .16:00 ho

l as do dia 24102:(,7, no Prototocolo do Hospital .Celso Ce

!lUTS -. andar térreo;
3 - p.'l .envelopes portadores das propostas deverão

,tJ.·, rubricados ou lacrados no verso;
. � "

'

;

4 - Os envelopes portadores da documentação além
(!e serem lacrados ou rubzieados," deverão conter junto ao

)jínll�r9 da Concorrência a palavra, "IJOCU1VIEN'l'OS".
5 -- As firmas deverão fazer constar nos envelodes o

(
sl'i!,'uinte:

Dcstinatárln: IIO,SPITAI� CELSO Rf\l\'IOS
, .

. "
,

Ell-;I.ci·êçfl: Rua Irnlã Ben'\val'da sin _ Florianópolis
, ,

S�nta
.'

Catarina.

Ip,(lica�ão: P.roposta IJara fornecinlefito de. Inaterial

\:t':\�jl\\"i{\? �Il, l�o,�V;it\11 Celso RanJos. Propo�ta - (lU - Do·

('�llnentos..! /
'.

Nome ti c'nder(>c'o (�O proponente.'
.-

6 -. Se; �l\$p()rçnl de 111'osnectos ou fotografias, soHci-
jun�os a aprrsen�,á(!ão (10 nleSlno.

' ..
' 1<,." .) "

"

,
.

1 -: I - éAR:\C;1'EP.íS'l'JCAS IVIINIIYL\S DilS PR()P()STA,S
.

,

1\,; \JrOn0"t;�s t1!'v('r:\0 C'lTl'alnente esp('ejfie�r tôllas a"

('nnc!'('õe" ahaixo l'elaC"íonarla,,:."

�

�)) 'I\'('n1e r eq(lrl'1>('f) ria {iP11<1' ,f'l)'.neee(lnra;l.: l J .

, .

IJ) Tndicaeão clnl'a das car.acterístieas fIn n}pieria] <1.,

t '.' \, t- \ ',0\. '

�.':r fn"'l"1cciflo, sati�razendo no nlínimo ao exig'itJo pela pre·• I' .... , -'j' -,o
�",'nte Concorrência..

c) Con'Titomisso de fornecimento do Dlaterial entre,
. " .

.

f;'.lf·, enl perfeita O1'(1e11.1 eln Florianú]Jolis, no 1'IoSlJital,'f 1 ..

(,·�'l!;'o 'Ranlos.'

I!), 1lvl'I';l('ã� fl9, C\1�Ir:r(�eo C01TI]1.1cto do local da fabricação.
e), G�J'antia ��eJ'e('icla e prazo de g'arantia.
1') Prazo dc fornecinlento.

; .

g). Condições de paganlellto.
...

h) Prazo de. vaHdalle da proposta�I��.•«1,'
((i'- "sl t: • '_ •

não inIerior a :'10

,
,

i) Descontos espe'é'íais concedidos .

-

j), 1nca'! rle fat\lraDlcnt!).
) T)celaracã'o exnrl·""a t'!(' SlJ'ipit'l)'-�'f' ii fôdas as dispo·

. ' ,
'

. �

,..jr_·frt:s da Lei 11,0 3.704 de 12 de .jU1110 rIc 194;.j. l' a tôdas as

! ";:.is]acÕes de' rllll1pras, rederais e l!:staduais.

I), JJcehll'ilçã\l expressa de que os preços ofcl'tados se
" ,

':ntcndeJ,ll "l'ôsto lIOSPITAL Cl<:LSO RAWIOS, eu] Floria-
" .

.

1'"IH)PO 1S •

m) �nd,{·,u; o, prazo rIp en(1'I)'l�'a
'- ]lara o l'ol'l)rehl1cntn

ill1a.l do IJ1:1jprial, on pal'cela'.lt j'n[net:er.
. .,. ,

n) A "Co111issão l'escrvi!·se o (lil'eitfl (1(':

1) R.ejcitaJ:, no toe,o nu eJ;l.l l):lJ'1!t', UIHilqlI ('J' n],flllost,i
'lue '11�0 'satisfaça às condições desta Conenrl:l-',("ía fi ans

interêsscs do Estado, sem que caiba aos cOlllpradnres qu:\]·
(Iuer indenização. '

2) Dividir entre dois ou mais fornecedores o pedido. "
.

{In material necessário, desde que o exanle das propostas,

"
,. , ,

-

jllstifique esta atitude, a. fim de ser ctuuprldo o prazo de

�'nh:e_e:l\, heàl \"olno o fornecinlento uo total do nlliteriaJ

1,1ef-eS��Tio, dpntt'p çlo prazo.
.

- I,r - DOCIJM.EN.'f.'\ÇÃO EXIGrl)A
,

, 1 '_ Certidão Negativa do Ilnpôsto de Renda .

2 - Certidão Negativa da Alfândega..
,

.

:3 - Certidão Negativa da Coletoria Estadual.
4 - Certidão Negativa' da Prefeitura Wlunicipal.
5 - Contrato Social (c6pia QU fotocóPia), ou estatu·

tos de, "SIA,!, publica·dos lim Diário Oficial.
(; ..... Atestado de idoneirlade financcira, ]Jassado por

lliH ,Banen ou duas firmas idôneas .

"/ - R.,ela�ão das mercadorias do seu ralno.
, .

8 _ C:ertificaclo dE Registro na CONEP, J

OBSERV1\.ç:Õ.ES

- Os docUlllentos a, que se referem os ítens de l'

( '1111) a 5 (cinco). podem ser suhstitlúdos ]leIo Reg"istro do

l)epartarnento FeQeral de Compras.
.

..

2 - rôdas as' documentações poderão ser substitUÍ·
üas pelo Registro. dc Fornecedor do Departamento Çelltral

.

de (:onl]1raS, do Estado de Santa Catarina.
.

3 - Tôda' a doclnnentação deverá ser selada com:

Uma (1) ,!'axa de Expediente (Cr$ 200)
4 _ As firmas d.e outros Estados poderão pagar os

;_�los através de cheqlle llormal, pela Coletoria Estadual

(Ie Florianópolis.

V' JULGAMENTO
• •

,

1 - O exame das propostas será efetuado pela C0111is

'são de COlllpras do· Hospital Celso 'Ramos,
.

de acôrdo com

a Lei' n.o 3.704, de 12 de jUlllO de 1965.
\ .

2 - O lIospital Celso Ranlos, reserva·se o direito de

anular parcial ou totalmente o processo .de Concorrência
(lI' conformidade com as normas estabelecidas peJa Lci

I�.f) 3.704 de 12 de julho de 1965•. ,

Florianópolis, 24 de janeiro de 1967
Dr. Juarez ele Queiroz Call1pos - ,[)il'et�}' ,11.1.67

________..t...._-
,

� __'___

\
,

NORBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO DEN�:STA

IMPLAN1'}:; E, TRANSPL�N1"E DE DENTI�S

Dentistéria Ol)eratólia pelo si sten1a de alta rotaçãO

(Tratau1el1to Indolor).
PROTESE FIXA E MOVt:L

EXC'LUSIVAMENTE COM IrORA Ml\RCADA

Edifício JuUeta, eoujun to de saL'Is 203

RUa Jerôni�110 Coel11o, 325
- Das 15 à..s 191101'aS•

Residência: A.v. Hercí1io, Luz, 128, apt. 1.

/
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timo concentração extra-partidária com os disciplioa,
-, . '\. .

,

dos e r,�stritos qucidros de uma agremiação politic" ,

'

v;"�oda para uma dl'i!finição programática ou ideoló- ... ,:

'

l

a e;e}<
/,

"',:, ----

TR'�UTAC'Ã;,O 'D��' RENDIMENTOS,

, -

.'.0..:. � _. '.'&' .. _� ,. .. _ ---
__ o , •• "_�' �.:+- ,_

o PREFEITO E O
POVO

I'

,

GUSTAVO NEVES
Sou modesto antigo do

Prefeito 'Acácio Santhíagu.
fui dos que, portanto, sau

daram a sua ascensão an

,cargo em que, diga-se como

dc justiça, está conf'irman
do as melhores expcctatívas
do eleitorado. Apraz-me,
pois, vê-lo prestigtado pclo
Govêrno Ivo Silveira, condi
ção que the pnssfbllitará a

execução de um plano d{�

admínistração municipal,
J\:Iais: gostei da maneira .co-

1110 tratou a imprensa, ao

Invés de ignorá-la corno

muitos de seus antecessorea

Iizeram. Tudo certo e tudo
, '

à maravilha na Capital Cll;

tarínense, que se vai' reno
vaudo 'c crescendo.

Dizem já que a reforma administrativa tem Oi

seus olhos voltados para o dispositivo militar com o fi

to de unificá-lo na cúpula e na teorização, centreh-

•

, Alg",ns, léil'lc�; Ji;aC!l�: o�: �pis�i� ,ue culmina-
o

'
'

,
•

, ,..'
'.

•

í I

'<1m na votaçQo d'. Lei der Imprens. 4it'40 pelo c;o.
, 1 -, ,

• , ,,�, • •

vêrno Feder,1 à n�çcio, fi�'e,..� re":oscer, ;.,. Co",r,s-
",'j j . '_"j'i\1 "

, '. '.
. ! ," 'j

II!'
.

$0 Nacional &,Imo choma "ov,;, #�:�O��ISÕO C,Ift
• ';" f ' I •.

0$ anseios cios �ra$i1eiros. clntu.; .,õ� bqstó.. o <,n-
o ". � .-'. ,.

I .'
.'

, \

seio de r�istêncio ap'iese"tado pôr um pocf�r que' j.
1

.' .;. ,
• ': I

"
•

v;nha maculado .de ·fatos·e áconteçim�.,tos mais mor-
o .' •

.'
•

•

•

� • ,

c':Jntes e significativos, setn executar'�, princípl9s sô-

das paro a definição de segurança nacional se sabe
/

rodovia que associarão mais intimamente os cidadãos

co complexo que, ela delimita, desconhecendo-se ,tam

bém as fronteiras estabelecidas para marcar até onde •

vai o seu compo específico. Sua finalidade, indiscuti

velmente, será politica e coativa, visando evitar alen'-

tadoras investidas contra o poder revolucionérlo. Va-

leré como arma de defesa rewolucionér!«, como se não

bosteissem as outras, com as quais têm contado e con

tará o esquema montado no poder há mais de dois

anos.

Ii
I ,

h�c os qu,is se asser.t�,'
" , ,

, Pois' a lei! v�ic; com ,ó" sem 'r,esistênci.: dem�rá-
" .' I

•

," .' • • ,. •

'

• ,:

'ica n'um desC!fio ao meSmo 'tdripo e� que se co!,sti-

,

tvi em incógnita, pri"cipahne"!�: n�,'que' di� respeito
,� ," _.,r "r, i

.

" ,Ii

eos ilimitqdos poderé$ de q'ue ficarc;riríve:stid� o suces-
" .

, ',o .. ,"', : .

("Or do ot,u�1 presicf;ent.e:, que; co,n.... t'm,�'" COI'I'I bc;»o
.

"

" : ,;
. ., ( .

, '". ..

faixa de inicio,tivoll p�soOi�, e i,,,cf��t.ytil. E OpÓ1
.

' •
.• /. _, I .

.
• •

ti lei de 'iMprePlsq e 'elep.is ,cia col!Í,�t,,'iSã,o, :h.v"ó o
•

• • � I;
,

"'r " .1
•

'

; •

•

,
.

remessa 00 Cón�ress� de ó'*� insh-umeftte$ legais
..
,

,'í 'i : .' ,,; •.

enquadrados nás necessid.des re"ôh;tt;ojitÓ,ios" assim
•

' '\ I 1

flnte�di�as aqueleis que· ",oi,.e ,'�Jtt s¢ façam ,im-
I •

.
• f' 1 L

I
' .

I
...

•

"

,

prescindíveis cI seg",anç" e.: cOPltift,uielade 'do atual
.

..;.. :.' I' . '.
' I "j" '. "

gov�rno e ele seus "priricÍ9i� ..c.',�eGis",
,

, •

.
• ,', .

• .' t'
.' ! '.

"
f. .

" �� du,s nov,$,' "lei�,��s "C:pelOt' elitigefttes
.' " • � .,. • I \

.' ,
.

. .

,
.
'. ). '.

. ..,,' -

révolucionó,ios se, réf�rem • '.etu"nça ,nacionol 'e te-
•

,

" • r •
•

•
• "!

.

, " .t, "

. .

".
"

�ulame"ta� _ ft>f�,i'''''''I'Í)' @'�iWíl��'f:'Nti,..,; ,ue' são inter·
. . ,'.....' "!'., i' , .

!ig,ados e viso� t\Í}miilici��i' � ,C@ftstitúi:ç® recentetnen
.'. .

.

,
.

.'

'.

,

"2 promulgada, e com, vigênci. " po.rtir d,e março. Em
, ,

'. ".,,', \. .
.

;'
'

, b:)fa nãp se �lQ:ii�I�:S;@ii:ifU'� �i��'riz�, filos�ficas a :'ota-
I

",
.,

' .';>
, ,

.

,
.

.: ': '.
.

. .

1 '

•

,

Confesso. ,t.odavia;. fJU'�
lhe ignorava, entre as obras

,
'

já ;,nieiadas no seu: gnvêrno.
,:.I. fábrl,ca, dc tuhos de ci'nen

to, laj,ot.as c ladrilhos, nunl
auspicioso parque indus
trial ,da Prcfcitura. ',Feliz

eU'lpreendimcnto, ,seln dú,vi
da, e �eol digno de aplau·
sos.

Conheco o Prel'cito Acá·
•

cio Santhi�go desde há rp,ui·
to. Com êie tive, 'a honra
de coJaboràr na secretaria
do Interior ,c Justiça. J� ti
vc HleSlllo oportunidade de

, ,

aludir ii iJnprcssão ,flue, senl

pre colhi rle sua" inquebrá>o
, , '

vcl honestidade, escrúpulo
nos juízos que formava'" e

,
"

eavallicirislno. Êste último

traço de seu caráter é rl},ra-

.. '� mente apre«iado como.. es-
; 'senciaI,ao homem público.

Mas a: verdarle é que não se

pode eoinpreen4er �tll lideI'

que não' saiba nlaoter, nas

suas r¢lações 4e interêsso
, I: ' ,.

ilolitico- admiItistra�ivo, ii.
I "', •

fi4alguia de espfriio 'COD;l
que' costuma 'ap�tecei' 'é
brilhar, l1C!S, salões; ,,: d Pr¢-
1'e1t9 Aç;wio '. Santhiago \, o'
faz.' É,· assim, um' de.men-
,t�do .à:o 'conceito', \�uito, ge·
nera�ado (Je' que' ,as, SU��

-

" .

lezas de eSjJÍrito não' s�
_
éO!1-

eiliam COil)' o diIlannsmo da
, ,

àção. N:�, pessoa "do Prefei�
to de', ¥Iorianóllo!i�' ,CSS3;S
qualidades se conjugam.'

,
'

Prescmdo, logo, da d�Ia-
,

,

ração que, em discurso; ':ex
tornou e, qlle iIn,PIica. o com

prolllisso de, ao, ideixar :,J.

cargo, vir a ser recomp'en·
•

I '
•

"

:sado pela opinião pública
COJ11 o conceito de "um bo
'11eIn honesto e realizador"
Já' o está sendo. Jà o terd

sIdo, inlplícitamente, no

'I ]�I'�nl1ncjalncnto das' urnjl,'1
"

dc quc sáiu vitorioso o ,sell

nOll1e. '

J\las não posso concordar'
(:0111 o qllt' afil'l110U' lleêrca '

dc seus eOT.l1prol'HissQs para
COllI a adnlini!\ltr;lção 'Jngnl
cipaI. exclUÍ.nflO f111nl",úcr
sentido _.Ipo'ftico-llarjidário�
Sei (11IC 11isso c"tl1rá ,o nle
HIOT de SliHS jntellcõ'!�s, flUC

se rClhlzflll ;),n traJJ'Ilho des·

P"coclJpado (Ie in jlll1f'(íI:s
anH'�l1 � a o iI1Ü'rês�c co Ic(.i,
VO, 1'I1uito b"IlI!, "il1d'l as

tilJl1, p('r\nita·nlf� 'Ir, uoh'!' •

,

"úlig'o q,lIC lhe f)h.iel {� (:"111

(I fato fie h""cr sid')' elcH')

]lo'- Hnla le�'enda partidáJ'ia;
Hern o poderia ter' sid') 'd�

outr,l 111aueira. porOl1e, de·
s'lber!ecel'i.a a ilnposftfvo le

gal. E quando se sabe que.
nessa lcgcnd;l. não se ex

cluja o p,artido político a

que j'){l!'tencia o cl1nrUdato.

,

;'I�I\)1,lve, poréíl1;i llll� _11191118nto na saudaçuo diIi-
., •. I ( •

gida pelo sr,'�bal;fcl1al Castelo Branco aos s,eus all1i-,

gus da ARENl� elll que s. exa, se mostrou profunda-
11lente sincero, Foi quar,:lo, Senl perceber o que isso
signiiicava confeSsoU ser IR 110va ConstituiÇão "o co-

. '

roan1 uta. dos Atos InstItuciOnais", Nesse passo de seu

desabafa, andou certo, pois o que aí está 118.0 é nem

será a ConstituiÇão brasileira, Bias a redução ao jar
gao, juridico do sr, IVIedeiros da Silv,a: dos poderes dis
cricionários qUe a autentica revo1ugão outorgou en1

carater.....prov,sório ao atual o,cupante da Presidencia
aa R publica," •

, (

zondo a fixacão das diretrizes a serem
"

,Junta e conjugodamente pelos distintos

seguidas COI1-

ramos milita,

rEls. Já que fracassaram as ,arremetidas paro a conc.e-
,

tização de transformar as pastas militares em um so

comando, talvez tenha sido esta a solucáo encontro
>

da.

De qualqLler maneira' são armas

que se somarão às naturais energias
,ao próximo Presidente da Repúblico,

poderos:ssimas
revolucionár .. os

que até o mo'

mento não demonstrou 05 propósitos ditalorio:s, que

rlluitos querem the (ltribu:r. Resta s,<lber com que ar-

1�'ca5 contará o povo brasileiro

cltraso e o subdesenvolvimento.

em sua luta COllt,(,l J'

,,' �, '
.. . \.

,

, ,

, '

, " " . .'

':" !
.

" ': �
,

,
,

•

\,',
"

,,'
'

...

\ - '< "

, • oI
" :

, ,

, ,
" �.

..

, ,I' , , ,
, .

,
,

, ,\ _.,' I • ',� , ,

, ' ,

',','\ ;.� :.:"� "',,:�; ...
, .... >, ... :�

';

',',

, �.,rt'n4o �, Pfes��p.siç" t#)rlco' �, i,"prescift-
.� ,I' '" .' �'''c 'I. 'J. .', .i.,: , ..... ;\'� '. '. .. ', 1

• • I' • • " � ,
•

di�iJi�,�,,�!��,iW':,�f!�iç.�:�,,�Me, �emoérótic�,
'.,. ",. I'� '.: •• � , •• �; ;"'101. ';';.

- \:.

$orri� �I�od.s • !int�re's�.,r.�' pélo� ,#ti�,� . da agre-
'.

';'., ; '-..
.

,. ; ,; .; o' . '

•

. '.
.

r,1.ioçõÓ • q_'" ,fk� ,o ift,�ó� ,t�r�, '�� o"r� ao
" _f_' .,.'� : ". _,," r,;' 'I,'

ql,l, 'clasifiç�."'�Mé,�,_Oii, '�';;"ét;Urp.�� �o coftcel-
\ .', ti, )' l,!";', f • ": .\ " ,I •

" ".

_, ," '"','" ,I,;', '! •.••',. � ; .• I .' "

to dê a ..toricl04� &eg"ndô:" ",.éfê�os: pri"cípios da
.

.

- "
. .

"
.�;., , _,' \ !;- ," I

,
• ','! .

• , •

¥. i . .',.., '.'.' '\.( ". ,.'. 1
'

IconG políti,c:ét; , Emb�rll ,,''?�''�ifíClildâ.� ,nerentes 120
" ",' -,,';":. ·',.,r ,-':

exc.fcíc:io dos sc:us direi�s'i ;0 .pos'iç�,o" e,s�� cô�tcind()
. '\ ,

- .:' .
. . '. '

"

.'
.

/; ',,"
-

(
.',

. '\.' ,
' ",.,. .'� .

.

'-om s�rif)s p}obtelTl,q's' �in��I�;q,� '+: .u� 5�breyiyê�ciQ
•

•

"" , ••• ,..... '.:-" ,
• .;.;. ,< 'I '.'

' i J
o

iiq,mônicó e ,útil, tr�ti��s., �� 'fq'�� �,�, Cfe�,tr� d, suas

pOl-edes poi� já Se' �9n{und�' sê, o'�'�tli, importante é

�omcÍ'r ou '�¥i$tir� "$�m��{'�I,����,t�;�h�tero,!�n�o� q�e
c:t;lr�ég��," c�nsi'9ct o g:�'r�Q da,.(le�cigre9açio e dq de·

.
"

'
,- ', .. ' '.' "

.. "'. ,_. 'r' ;' .. ,. .

sunião; enquantf) se, vê prejudicqdc:.:,a �M,ti,.uidade e

,"
Q estr�tu�clç,ª:o'j4�f�IM 'IrtW"ijd+�i�s. ,: ", '

"

, "Existir" �'Pí �"i+Râ� �,'a�. clsp,j}açõe's' ,dósbrqsilei�os que; 'j. :�NJ )s.flÍioj�$ ��:'é;lm,biçio � �óid(l,
.' '. �, •

,.' oi
' '." ". 1"' .' I· ..•• ,

•

•

' I' "'.' " '. .' ,',' ,',"

de divisionistos, PO!:' cõrihecg�'s:,i,',nos ,úl'timO!l ' ,ànos
.

.

".. 'o, ,�, ',., t'
. _I'

••• �"," , ';: •

c;p,isó�io� h.,i�f�/��,�,l�:i�t�N��,��t'�: ��is,/pelo p'er-
�;onqhs�o e pJtfil�rb\Vu1ia'�, '�e"pseudo� "deres, do

que .prop�ia�'ênt� 'pel�'df�G'mic'�: ':��!i,!I,' erit ,si,ift;�sma.
.

' \ '\.
"

': '.'.' " I',' I' 'i • \ ' i

Hó dê $�r ftiit!) ..refer�ncia 'o' ressály,cr� :,qúà"to cíó'isolá-
\ •

J
' ,

" '
' "'I' -

. ,.:.. /" I ')., . 1';

Inento d� iÍ1fl"ê�Cíi�" d� , p'�sso.S., r1� ,�q�� taÍ1ge GaS'
, .

,�. '
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. ,
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•
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N�SS,A C�;PltÁL,' :,.�',' '.I'

acontecime"tos que transformem profunda e radical

mente Q socieclaJe que são provocados tão somente

pelos interêsses de nações em choque no campo eco;-
,

nômico e ,internacional.
A opo�içõo parece 'náo querer corresponder ao

,

papel histórico o que está sendo chamado p�,la recla-

(l1oda normalidade do país que será' imp,ossível se i:!ãn

c'oh;ugar esforços de t&das os óreas. Fotôres e,�tra,

nhas à organização oposicionista já estão perturbando
o I ranquilidade indi�pensável o execuçõo de uma ta·

I efa democ'ratica importante aos destinos da naeão,
, �
, ,.

os objetivos mais amplos deP91S não se confutr�em

g'iCd.
, Coino entidade encarregada de fiscalizar

cuç'Õo revolucionária nóo p9derá a oposição "..dividir-
,

'
,

�e 'em toS,rno ele ,comandos pessoais e alheios o efe ves-
, , ' ,\

,

(ência pol'tica do momento histórico, pois representa ..
,

,
, ,

rio umo fuga e até uma irresponsabilidade que 50-

mElnte cQnvivirfàm aos que não desejam
, ..
, ,

e� SUa açõo plenipotente e ilimitada,

incômodos

" ,

, '

,

.
.

"

O O.Ú�: 'ds OUTROS DI·ZEN
. ;

, " ,.

, ,

()st�ALDO IVIELO

é de indae';lr se,

eleito, rcáudjal'ia,

U�1j\ Cl\RTA FALA'SdBT:1E' O SEftVIÇO DE ONI-

�U�o����f.(tift*m�ktbr����Er:;��� ,

,. .1'
.

na "Un1 traball',àdor", escreve ,para est,a seÇao, a se-

guinte CéU·ta, qU' publicamos ,ábaixo:
Jor11: OSvaldo Melo. O sr. que tenl sidó um anli

go v:gl!ante do "pGVO, nãó'vai se n�gar a' public'àção
,

destas linll��": G,H�á.lÍfy�,::�S�:�d��e;(, ?�;�� �er- Gomprov�da
por to�oS os '1g���;r�? ;,(l.fs�e .!1i�trlto ,lie SalnbaqUr e

sUas redondezas., c' ",
"

,',', ,:
"

'

'

. ,,-

Trata-se meU: ca,ro �s ilhar .cofuó aConteceu ainda
". o '.

o
• •

•

aDte-ontem do Seguinte -,-- ,OS, n1:pradQres dêste dis_
trito ficaraln '!nlpossibilitq_çlos de ,viaj'q.telll pata a Ci

dade, prInc) })a1nlellte �s que aí tràballlanl, 'pols a li
nha i:le colet.ivos da Concess1onã.tia TtiIidadêrtsê, está
CO,l11, o' s' u Serviço e111 pessimas collidiçõeS, deix�do
os- passD,geiros senl condução. '

'

Alélll diSso, alguns catJ;'os nâiiJ ofer€�elll a ,111ínin1a
s�'gurallÇa ou confortO a qu.a)ldo eh'ove ó teto é, Unla

,

O JORNAL: "Sonlen1-se as forças politicas so-
I

'

ciais, econoillicas, intelectuais que vêell1 na nova

Constituição ruin golpe desferido contra a sua liberda
de, e tereln05 !desde logo um vasto e poderoSo 'parttdo
revisionista á qu:, não será de nenl1Uul modo illdi." ,

I •

ferente o preSiClel1te, áa Republiea, n1arechal Costa, e
Silvá, A 15 de n�arÇo, outros g.alos passarão a cantar."

•

I

nat'

apenas a h�";Il1(la, Olas' os

pi'incípios l)ás,icos da a�rc�

11.1i",(,�ãf) £If'. (IUe !'a'l,ia pni',II.,
conlO salicnlc iJI'óeer rille

dcla era. Cel'talllente nã,o. O
PI'ef('it'.l 1\(::1(:"0' �àI'lJhi·"I") ,

não o fa r,ia. }}orque, 'sendo
, hO.IJU'nl de e"pfrJUl. é, +"�'l'

héni Jl0111el11 dc eoraç�ão,
f'jrnlado 11'1 !llais !Jura- dou
trina cristã. O éontcúdo hu·
111auO do progl'aUl11 a que s';

havia acoDl0dado, sentinleu
tal c int.rl.ectuallllente" o

.'

Prefeito é ainda o sentido
norteador de sua ,lJ,dminis
traç'ão, olercc da qUlll, os

pobres e 11lÍtnildes ])o<\elll'
esperar muito d,a atual g'es
tão 111unicipal: E, dessa for,
lna, as paltnas das nlãos

calejadas c as rudes ,vozes
confiantes, 'que aplaúdiànl
nos conticios, os priIlcípios
dontrÍllál'ius do candidato,

-
"

serao as nleSl1)aS de quelll,
muito justamente, espera o

,� �. 1

S,. léácio Santhiago a con-

ceitução de ""hornenl ho
nesto e realizador", '

,

péneira, ,

Daql1i apelanios por essa col tina'" a serViço do po

vo, 'para' qUe ""s' ?utoricfades éO'111petent's tOl11.em as

devida,s providências,: Mw.Ú;o obrigadQ, Caso íll,el-leÇo
ver J'>ublicada 'esta c�rta, - "Um traba1.l1ador".
PRAçA DE ESTACIONAMENTO ;DEFINITIV'O

, , '

DE AUTOMOVEIS PARTTCUL4RES?,� Á praci-
Ilha on:le ,estaciO'navalll os ônibus que pa,rtell1 desta
cidade para o eontinente está pa'ssatldeJ paI: uina gran
de refotn1a co��ealçan1ên'to no�'o, ,e ben1 ?SSÍlll ,seu
p'roloi1gan1ehto, ,até perto dÇ> J\1ira�M,àr.."' ,

,

Proptietários de 'autonl0yeiS 'já, estãó Se [no,ri
'nlentando para qlie ,aqueia piiaç:a depO'is çle teÍ'Tl1ilJa
dos OS servic;o,s sej[/. destinàda para éstaél011améh,to de
aqtotn,oveis defillitivo. Alias: ón,te�u 'os 'carros já eS-

"

f d
,. _,;,

tavalu la en iteira @$." ,'.',' '," ','
"

, " I,

Achaluos qUe ess� prQv\:lência ein nada virá 111e-

lhorar o trânsito, estabele�ei1do p�Jó, contrário nova

balburdia, possiveis des�ntendiJl1ei:ttos pel'a posse do
\

. '., '

local. "

' .

,

•
..

-
' I··

O trânsltO, agora em aÇão,; passap.do pôr, várias
ruas onde os ôhibus' jall1àis paSSaral}l, ,taríibéln hadg.
tesolveu, E 'pI;eciso l'J,1odifícf.t-lo, pal'a 'melll0r<Ír.

'

FOLH.f'\j DE S. PAULO: "Os falnosos dialogos -
"

com enlpres�rid:'i;: COIU. estudal1tes, ICOl11 trabailladores
- Sell1pl'e atlul1c1ados e, pol' UUla razão, ou outra, Senl

pre' w:iLa,dos i ó'll reduzidos a proporções pouco Si'gllifi
cativas, são' pr()va po distal1Clalllento que nuJ1ca se·

• I;
,

, ".

consegUIu ",el1ce1', e11t1'e o goye1'll0 e a Qla1ol' parte
dos brasileiros." "

.
'

,

(

f
"Repeten1'-se (,.') as

ECOl10n1ico�fil1anceiro_

"

DIARIO DE} NOTICIAS:
erros do" gov,_erno 11.9' terre110

•

, - ErroS qUe Ülcideni. prin,cipahl1el1te sobre o poder. a-

Cluisitivo d;;t POP4lação,' encurtal1do-o .até lin1ites ihsu
portaveis, pois que, o custá de vida ,Se eleva seln a
111e11or contrapartid,a sobre' Os salarios" .sÍ.stelllatica
l11ente bloqueado::;."

" ,

, , , '

, -

�, .. _' , ,

, ,

:' . i
,

,
"

, '

..'
. I'

""
, '

,

, '

, '

'\"
, ,

,
.

'

,

..

COSTA!REVOLUCIONÁRIO
,

", I·� ..... I.,· III
"

I .,', ...,' I,
'

, ",.�

DECEPCIONA REVISIONISTAS

': , ,
•

I
"

",
, ,

"

"

,�., "',
..

"

, ,

,

RIO, - Polítícos qUe vi,

ram por antecipação a entre-

Vista qUe o mare(!nal Costa e

Si�va concedeu a Urna emisso
.ra de televisão, transm'itida esta

,

jurísdícídade duvidosa da no-

va Carta, baseados em estudos

que' serão ,desenvo1vi40s por
juristaS eo advogados e, príneí
palmente pelo Insliituto dOS

. "

Advogados do Brasil. AnI r:na-
ram-se com essa perspeetiva
quando 111,e$ foi Salientada, a

quase total ausencla d� Judi
ciario 110S atos finais' de pro
rnulgação e recepção que en

volveram a, Carta, Apenas Uln
mínistr» elo Tribunal de Con-

, "
o " < ,<

tas da União 6steve'
",

presente
nesses dois atos.

/

_ Sabe-se também q,ue o sr,

Carlos Lacerda e seu grupo cí,

Vil e militar - êste reforcan
do-se 110S ultimes dias - endos
sam plenamente o movimento,
encontrando nele o gov.rnador
carioca a motivação de SUa ml
litancia politica e p�ssibilidade
de exercício de unla liderança
de a1l1plaS, correntes.

De fato, o sr. CarloS La

cerda, déSde seu retorno da
\

Europa, tEll1-se cercado de, grU-
'po • .:le juristas, COlU eles deba
ten£1.o todos os aspe'CtoS da le:

gislação re'Tolucionaria, ao mes

1110 tenlpo que tenl intensifica
do seuS contatos Com 111ilitares .

Mas, elubora pareÇa, ter

crescido ultinlalllent o nUlpero
de alTIigos de farda do' ex-gO
vernador � que dele se ti
nhanl' afastado desde seU rOlU

pünento violento COlU o presi
dEnte Castelo Branco subsi,s:.
tia Uln: prob1eln,a: a faltalde mo

�iva,ção para a canlpanlla 'gue
vinha desel1volvepdo" Isto pa
rece ter sUrgido agora com q.

pron1u1gação da Cqrta e' da Lei
de Imprensa e o 'anuncio da,
proxilna Lei de Segurllrnça. De

....

p(>..pdendú dós ter1110S €111 que
essa lei for editada e se, COl110

Se anup�ia, vier 111eSll10 itnpe
dir a revisão proxima d? nova

Carta, Q Sr, "Carlos Lacerda 'sa�

be que telu garantida a forma
Ção do pi'lrtido que acertou Conl

,o ,ex-pr-.sideJlte /Juscelino ;Ku
bitschek com o respaldo Í11i_

litar necessario à Sua sobrevi
veDcia, E's:;e partido' pod�a
surgir n1eSn1,o cOIn os entr,aves
do A tq C0l11pleluentar nr. 4 e

subseqUentes que regularaln a

nlatçria constituido 01n sua

D"':lio:ria de parlamentares ,da
" of.!" ...

•

'RE;NA ,",.' ...,...
�

•

':.' >' • .. ..

'."1 > ¥' i". o.t.Jt" �"._

"

,'olljto' . 'li, .......
.

,

noite, e que antes contavam ell

forlcnmente com a possíbllida
de da revisão da 110V,é) Carta
tão logo mudasse o governa,
não escondiam Certa decepção
ante as t:leclaraGÇíes do preSi_
dente eleito. Notavam que, ern
bora o marechal Costa p Silva
continue na tatlca d2 divagar,
deu enfase aO que considera
necessarío para a continuidade
revolucíonarta: elc'cóes incl'ire

"

tas "pejo nle,nos - di.�se 'le -
• I , '

111a's uma , e prossegunnento
das bases da politica econoll1i
co-fínanceíra. que julgou a r--s

pansavel pelo ;"'nceito ele qUe
ora goza o Brasil no Exterior,

Essas d-c1arações do futtl_
ro presidente vi,eralU reforçar
a opinião tie graFlde ,area politi
ca, que hoje já Se notava tanl
ben1 Da area mili.tar, de qUe, o

presidenf� Castelo Branco de
vprá, através da Lei de Sep'cl-,:'I .

ranÇa au de outro insfrUll1ento
réVOl1.1C10n"'rio, 'hnnedir 011"

hqja po"S'bili'Gade de a1+eràcii.O
,ln t'px10 ;111':"",.,-10, n�lO ''''''''0,'

,

d{1':811t- ",e:. �1�0'(i1"t"r\c.: �10i� :')'''Ir'\�.

quando jul'!a estará c0)'sol\,lR_
do o nlovi,n,ento revo'uc50n;lrio
e já Se farJo sentir OS l"ri'n"i.ros
frutos positivos de luedidas ho
je conden,�das.

Aliás, as d,ec larações do

pr'psidente da R,E'nublica 80 r'_

cebpr os COngressistaS Ontp)11
� ,

eln Brasília conformty notaral11
esSes ci.J1'culos, parecem indicar •

a perf�ita, identidaoe de pontos
de vista entre ele e seU suCes..

sol', o 'lHe, viria. confirn,ar as

palavras do ll1inistro Carlos lI,/[e
deirOs. da Silva, quinze dias
atráS: ",FnganalU-se Os que n-n

Sam que' o futuro ,l7.oVerDo alte
l'''rá o conjunto de leis que lhe
será leg.ldo",

/

M,OVIIVIENTO,

A propen'são dos defenso
res de Ur11a :revisão inlfdiata da
COnstituiÇão é, a�or,a, ter:1ler
para a organização de Un1 alll-

,
<,

, p�o movimento ,de opinião p11-

JiUca, Usando o argumento da
, : � �,r", ':,; .

� > ��.
•

,

'...' � I

DO TlIABA,LHO ASSALARIADO ,

l

Glauco José Côrte
\

111Ul1eJ.·ação total, dinlinuída 'dél
contribuiçãó de previdênc1g., so,
cial, d0 illlpqSto sindical e dO'
valor dos abatiulentos dos en

cargos de família,
A rell1uneraÇã:O' tótal é: in

tegrada "pelos seguintes :v9Ior�s: ,.
salário, vel1çiu1entq, subsí.,:Iio,�:
adiciollais, or,denado;. retirada;'
conlissão percentagem, grati
ficaçõEs �(inclusive 13. Salário),
proventos e honorários ou qual \
quer outra forma dé rernuuerà
ção, vantagens e penSões.

'

I, DO CONTij,IBUINTE

Elll princípio, é contribuin
te tôda. pessoa fí'sica que aufira

qualqUer espécie' de rell1Ullera

ção por traball10 ou serviço
prestado no exercício de cargo
ou função públi.ca, OU priVada,

'No exercíci'o de 1967 esta

rão sUjeitas ao desCol1to do iro

pôsto sôbre rendinlento 1.:10 tra

balho aSsalariado tôdas ,as pes
Soas físicas domiciliadas ou re

sidentes no País,' que percebe
relU renda líquida mensal su

pe!-,ior' a ç:t$ 178,0,0,0" COU10 se

recorda em 1966', o ilimite de'

isenção foi de Cr$ 125,0,0,0,.. O,
aunlento vé'rificado deve-Se aO'

(
fato rle haver sido fixado peJo
Collselilo Nacional de Ecouo-
11lia en) 1,42 o coeficiente de
correção 1110netál'ia para o 111í
nin10 ele isel1Ção do impôsto de

,

renda. '

_

ITI, DOS ABATIMENTOS
,

P'ERMITIDOS

Aléu1 d,os rendimentos ex

cluídos do desconto do impôs
to de renda ria fonte, enuri<:ia
dos 110 artigo 117 do ReguLa
'mentO' l:lo Impôsto de Renda e
J.la Ordem de ServiÇO Ill'. DIR
13/66, é pern1itida a dedução;
para efeito de 'apUração da ren

'

da líquida, à título de enCargo
d 'fan1í1ia, da iU1portância lllen

sal de Cr$ 88750, para cada de-
'

peni,:lente, consideran,do-se, c�-
r 1110 tais o cÔ11juge, OS filhos e

oS outroS depelldentes, se hou_
ver.

,

P,u�a ef'ito do inlpAsto d�
renda C011Siclera-se trabalhador
assalariado o funcionária pú
blico civil au militar, os melTI

bros db MÍlliStério, PÚblico os

server'ltuários da' Justiça e os
-

1l1enlbros e funcionárioS do Po-
,

.�ler LegislativO'. Equiparanl-se,
iguãhuente, ao enlpreg,ado ' ts-
sa1ariaâo, o� trabalhos avu1s-os

':previs�Cls no artigo, 4;, Jftl'a-,'�:c"
,

da Lei ,Orgânica q� Ptevidê'�1'cia 1

Soci aI, ,o� titulal"eS d�
,

81}:lpr'ê
sas individuais e os sócios" 'di- '

retores· e conse�hei:ros de socie-
. "

,'dades c�lueP'Ciais Ol.,l 'ciVis" de
qualquer na'ture�a:'

'

"

IV. DO RECOLHIMENTQ., t..'
DO I.l'vtPOSTO �"',, ", '" "..: ,':. . '"

, ,•

,

II� DA RENDA LíQUIDA
\

r

/'

A fOllte. paga40ta ,é obri
gada a recolh'er 0: ilhpôsto ,glo
bal e' 111ensaInlelite, deptiio'.\; dô "

'lllês seguin�e, àq.ue�e' éiii.;t qUe ,�' "h
,

' "

'1 (:-l' .'

h,ouver sido efetuado O' paga-" ,I
. ."..t ,

n1el1to QU o cré'àito �os beI�eft.
rCiários. O: n'ão teco14Hnefitd ,do,
'inlposto apÓs. 90 dia!' 6:o�tadps
do 'prazO' .a&SÍl�laladó irnpartâ,e1n

-
.

.. .. "

crinle de' apropriação) intifébita.1
,Finalmente dev�-s�1 'obqer�ar ", •

I ',,' "11
• r' 1

que a fOllte pàgal.:lora e :r�spon ;, "

sável pelo reco1hilnenlo dó l, ii)i.. " ,;..;:
•
.' ,L "I ,\, �

\,
,

pô::;to 'H'leCirno, nos casos' e'l'll tlue
não o te:nha l'etid'Ü.
, '.

,O descohto do in1pôsto en1

1967, à �xenlplo •.:lo que ocor_',

reu em 1966, terá por hase, â

tel}'da'líquida tllellsü1. B,stu,' pal" ,

sUa vez, é repl"eS€11tada pelá 1'(;;

, '
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HOSPITAL DE CARIDADE" ,.

Porlaria
De comissâo do Desembargador Provedor, ern exerci

cio, e para ciência dos interessa:dos e sua fiel obser
:vância f-aZenl0S trànscrever .abaixo o HORARIO de

VISITAS e os AVISOS aos Visitantes:

\ '

iBOR,ARIO DE VISITAS

• •

]í;uferularias: D0111ÍJlgOS e quintas-feir<'s das 14 às 15
i
,

horas.
.

,
.

.

Quarto:; de J I Cla�sse e salas Reservadas: iàriarnente

das 14 às 16 118.

Quartos ele La. Classe e Apartamentos: D:àriamente
das 10 às 12 11�. e das 14 2,S 20 hs,

N. B. A cada doente é permitida a visita de duas OU

trêS pessoas sómente.

AVISO AOS VlSI'fAN'l'ES

1. Os doentes podem receber unicamente £r'atas,
. .

2, As visitas devem ser rápidas, para não Cansar oS

doentes,

3, Não, é permitldo fumar nos quartos.
4. Pede-se ev'car conversas Em vOz alta e agrupamen

I
tos nos corredores.'

Collsistório da Ir:r;nandade do Senhor Jesus doe
Passos, aos 3 diaS do Inês ge janeiro de 1967.
SECR},TARIO, Elvl EXERCICIO - 5.1.66.,

- ._--

" CANASVIEIBAS COUNtRY CLUB
, " r •

-, . ,
.. ..

I ,
"

..

•

. .

•

CONvrrE

I ."

, A Diretora do C,anasyieira&:tenl .o prazer l::le convi
dar aos Srs. Sóciós Proprietários para a Festa Pró Car

navalesca, Iê-lê-Iê 11:0. éarn�"al" que se realiZará sába
.. -

.. "

do da 26, nos sal�s .de SeU Clube de Carnpo na Praia
de Canasvieíras. '. ,.,".

As danças serão téa:Íiiadas ern duas etapas: Das
. .

.", .' . .

16 às 2- horas festiy.aljuveni� e a partir das 22 horas

para os adultos. '., '.,'
". .... ,

.

:' -

Nóta:
Len1bran10s a�s s6cios que deverão estarem qUi

teS cOrn a tesouraria .do Clube, apresentando o talão
relativo ao rpês de' dezembro de 1966.

As IneSas deverão Ser adquiridas n.a firma SYlvio
Orlando Dalnia1.1i Cia. Lttda; à Rua São Jorge no. 14

até dia 26 às 16 horas ..
, .

Os sócios qUe desejarem convidar pessoas de QU-
, , ,

tras cidades deverão se' dirigir ao' endEreÇo acima.
,

. .
, "

.

.,.
,

Nelson Martins - W,etor' S�cretário do Canasvieiras'
, CountrY Club

I

-----'"--_,.,..., ,......-- �
.

......,.. ---.,_

EXAMES DE ADMISSÃO
'.

-
. " ..

.'

CURSO GIRASIA1
, ,

I •• _

.• :'
. '

Períodos: Diurno, e .Noturno· ,

\ .'.EDITAL,
•

'.
- .' \

-

, .

! " '" '"
.

De ordeln do 'Sr. Dil'êtor do Instituto Estaduí;l.l
de Educaçãçoj Cóll}':l:IiffÓ às pesSo� interessadas nos

. .. . .

Exarnes de AdmissãO ao' �oo Gin:aiilal do período
d1úrno:

.

10', - As inscriçÕeS eStarãO abertas na Portaria deste

Estabelecimento,
. de 27' de janeiro 8. 2 de revel'eko,

-," , .
.

,

das 8 h. às 11,30h é das ,14h às 17h •
, . .

20. - Só' Serão feitas. insCriçÕeS mediante apreSoota-
çáo dos segUintes documelitos, conl firmas r.conheci
das, além de 4 fotografias 3 x 4·:
- Atestado médico (expedido pElo Departamento de
Saúde Públicà).
- Atestado :le Vacina
- Certidão de Nascimento.. \

30. - As provas obedecerão' ao segUlnte horário:

l)ia 10\2 - 10 horas - português
.

Dia 13 \2 -,1,4 horas _:_ Res�tado da p�ov.a de por

tugUês
Dia l.3\2 _:,. �5 horas ..,.,. M�tenlática
Di,a 14\2 - 8 hOras;..... ConheICinlenios Gerais
Dia 16\2 - 15 hDtas - ResUltado Geral do Exame
de AdnliSsãão e entrega �s Certific.c:rl'Os de Aprova-
ççàoç .

.

Florianópolis 23 de JaI)eirQ diQ i9ti7 .

. ,. ,

Leoni da Luz Portela -. Secretária Geral do Insttuto
f El4iadua1 de Educa<;ã0 ..

.�

,
"

,

.It ... i

,
•

,

" '

.' »c: -; )J, �1'!,"""I"' ""'1'�sr.!"�_.� c�,
• '�.l�....•• #:.

cidade de Satisfazer Suas pr6prias neceS'
sidades ..

Os grandes eY.icedéntes agrícolas La
tino-americanos são coisas do passado�'
disse o sr, Roetow ---'

. "Os estoques de

cereals para a alimentação mostram-se

mundialmente lhnltados. Já �ão pode
Contar-Se COIn 'Os Estados Unidos nO ofe

. I

recimeuto lie Uma reserva inesgotável
de alimentos para oS famintos, embora
tenhéUll0s tornado a importante decisão
de aumentar em 30 por cento a nossa á

rea destinada ao cultivo".
Em sua declaração, preparada com

antecipação e formulada em entrevista

coletiva çoncedida à imprensa, subll
nhou o sr. Rostow os três príncípies do

,

Presidente JonsOl} na guerra ínternacio
nal contra a fome:

-:- As naÇõES ern desenvolvimento de
vem •.Iar a Inais alta prioridade à produ
ção de alimentos, inclusive. o eInp,rêgo
da tecnologia. e dos capitais da. ernprê-
sa privada,

,

- As nações com deficit de alimen
,

tos devem dedicar maior pãrte de SeUS

rS'Cursos aOs progréUnas voluntários de

pla1lejan1ento da fanlília. '

- As naÇões desenvo1v\ias devem,
em sua totalidade, ajudar Ç_S outras a e

vitar a fon1e imediata e, a progredir ra

pidamente até poder alimentar_se a si.
,

m'smas.

--.....,--

\

e eza,

.
.

l

TOQUIO, OE - Tôdas as naçõc:;

tanto as rICas quanto oi> pobres, devem

deS�mpenhar
.

a parte que 'lhes cabe na
.

.

luta contra a foille e desnutriç1ã'O -decla-
.

rou o Sub-Secretári'O' de Estado Norte-
, .

americano Eugene .Rostow.
O sr. RostoW. v�sitou 'I'óquío para

consultar altos fu�cio�ários do governo
. japonês sôbre uma nova etapa da guer
ra internacional contra a fome, de acôr
do COIn a polítícj, norte�éUnericana a

n<it,ciada
.

na recente Mensagem do Pre

sidente dos Estados Unidos sôbre o Es
tado da União.

\

O Sr. Johnson' é de ,opinião que, a

menos que tôdas 'as nações se unam ago
ra num esforço comum" - disse o sr.

Rostow - "o rnundc, segundo tudo índí
ca enfrent.ará urna tragéla inimaginá-

, '

,reI em futuro n,ão: muito distante, uma

tragédia que pode e deve Ser evltada
mediante uma ação' efetivá' e, imediata,

. por isso qUe. ufua' ié�olução·· agricola
Inund1al é possível, dentro da cap2�ida
de da ciência .lnod'e:rna e dos recursoS

da comUnidade mundial ?: '

Observou ·talllbém qUe a r>rodução
nlundial de alilneiltos está dec1ina11d'0

�

1
,.

pronunciad.alnent"e em rel�çãq com o

crescim€nto da População, e qUe vastas

zonas do mundo ,estãq perdendo a Capa
,

.

. '. .
.

----�--�7 ---- ....��_.---.
.;;

--
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DESIN'fOXICAÇ.40 GERAL
Du ORGANISMO

Dr.Pires
,

I.

Entre Os povos do norte da EUropa.
há séculos que é costume ® desintoXlca

,

çao' do org.anismo p� me},QI da Rauna,

Palavra originária, ® id.i<cm.Jlo fi:n�J1dfu<CO

t )'

lo qUe ,significa, bsnM, AQui ent;Ie( nóS,
entretanto. até p.0lfCo.'s ,anos, atrás, a SaU

na só"era 'eOn:necid�,péx 'um ted1:lzl!:lo
nÚlne!"o de peSSÇlaS,' Hoje em d�a, Con

tudo. to:rnou:.se "tm' hábitO bastante di
fundido par.;}, .amOOS 00 �xo.so As p,rlnci-

.

palS associações, eSpOttiN'as e f1ubes par

tlcuJ.ares já possw,m nas suaS sedes ins

ta.làções aptopriada para tal especie cl,e
.

' .

banho e até elll lllUi.tas residenciais a-,

bastatlas já se achaln £ü:ncionndo. Como
, .

todo 'hábito impliCá, enl um, abuso, pro-
cUr�ren10S exp4car' aos leitore,S alguns
dados sôbre a saUlla.··

A instalação não é filalS do' que u-
I

ma cabine de rnadtira CujaS tábuas são'
de pinho e o tamanho varia de acordo
com a neCessidade. Para um ou dois ba

I
.

.

nhistas (instalações r�sidenciais) as di-

mensÕeS sã<;> menores do qUe as requeri .

.

•.ias para as sociedades em qUe os ba
nhos devem ter USo coletivo. Dentro de

cada cabine existém bancos de madeira
.

.

/ .

sob os quais se acha ,a fonte geradora
de caÚl,f. !Quando o ,ar tem ;.�ecessidade
de ser'm pouCo urhedeJid� joga..se a

gua sobre as tábuas e o vapor se des

prende, então. Geralmente eSsa água é
-

.

aromatizada toin t:sse�ia de,l:pinho. Os
banhistas ficam int.eira�nte

'

despidos
num arnbiente de ca10r seco que Se· avi

•

• •

zinha, algumas vezes, d,e oitenta graus.

Vejalnos agora \ quais as vantagens
da sauna. Seu principal be.n.etiçio é @,

desintOx1caçao g-fal: 1:umo, ftlcoo1, co-
.

. .

mdas pesadas são mais facilmente eli
1>. .

mínaQos. (�o.L1J.O tranq.ul.l.lZaQOr é tam-

bém indicado pois elimina comp1etqmen
te a tensão l),e£vosa. RestabeleCe o meta

bolismo, me1ho:réll1.dO o aI)etit.e. E�ita a

circulacâo e .[,romove tL"n rela.xRmerlo
,.

.

do' organismo e tanto é assim qUe ho
. l11ens de negócio, chefes de empres:a, já

, ,

estão tendo o' habito ,de se utiliz.arenl
da sauna COlno uni, bO:ll1 rem�dio apóS
um dia. exaustivo de traballlo pols �·aê1Il

da cabine comp etalllente restabeleçi
doS da estafa (tadiga). Uma .outra pro
priedade da Sauna é a sudação, obrigan

,

lio o organisn10 a livrar-se dasinlpure-
zaS. Aproveitando-se de tal fato Os tra.

ba1hadores europeus eUl carvão utilizê;Ull'
se desses bah'Os a fiill de qu� �s sUjidá
des penetrad,as na pele por ocasião do
trabalho sejéU� elilninadas de Ulna ma

neira Inais IColnpleta. Os nOruegueseS e

finlandeses, em defesa lie tal princípiO'
dizem que nUIn banho com UmaS imundi
cies Sao introduzidas na pele pela fric

ção ao passo que com a sauna elas são

expelidas naturalmente pela transpira-
-

çao .

Par� finalizar devemos diZer. qUe
de unl modo geral a sauna não te,m con

tra-indicação e todas as pe�soa& �li>odenl
. .,. .'J �.'.� o! ,""

I faz,�-l� exceto �h����ge�:n��\��;' A� _
,:.:�

< '(Nota: Os �Ssos'�ifor", �erão•

solicitar qualquer cOnselho sôbre' o tra

tamellto da pele e cabelos ao medico e3
.

.

pecialista Dr Pires, à rua Mé�ico, 31 �.

Rio de J,aneirq, 'bastanto envia� q P�0-1
Sellte artigo def,ite jo�n,al e' b' e:�111�rego(1

,

Completo para. a reSposta.
., ,I

\
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na Sociedade
VEM

.

ar o VI Baile de Gala Muni
, cípal de Florianópolis, que vai accnte

cer nos salões do Clube Doze' de Agosto,
à rua João pinto, próximo dia três sex

ta-feira. No programa consta'desfile'de
fantaSias e escolha da Rainha do Carna

,

val de Fpol1s de 1967.
, . ..

-'x x x x-
'I.·

·0 BAILE Municipal de Fpo.Is, tem
passagens interessantes, entre tIas pOs
so lembrar algumas para 6 leitor. Ideali

. zei ern 1961, com o apOio do" ex-Presi
dente do Lira 1\C. Dl'; Walter Wander

leY, U primeiro acon�Ccu em 1.962, no

Ll1a 1.C.) lluma segu.nüa feira. Grande

expe.ctat-va nas <}itaS rO'o,aS úa cldade.·

Uns dlziam "'Ue não dava certo outros
. '�

�

achavam que dava. O Clube esteve bem

frequentado c()lh Um nÚlllero relati.vo

de aSSOCiados e convida{ios. Neste Baile
fui eleita Rainha de Carnaval de 1962

, .

s,rta. r{.aquel Mello, (hoje, Senhora
Franc1sco VadIn Mello). O'S brindes pa
la as !aHtaslaS prenliadas foram o!er-�

.
. !

.
\

.:ios por fIrmas com.erClais da ciuade.
.

. BrlnUes .não adequadOS para () evento,
COmo por exemplo: um jogo de Chica..

.

ras para café·Porcelana. Teve gente
que nâo usava smoking, há luaiS de viu

.

te ar·'Os nlas, pai'a aquele Ba1.ie. usou e

gostou.

x =

DEPOIS veio o SegUl1do Baile Mu
,

nicipal, nel:1hum Clube qUIS ac.eItar, por
,

qUe o prinleiro não foi bom. FIqUei sem
, saber o que faZer. Mais o Baile Mun1jei

. ,

pal, tinha que sair de q,ualquer fOrnla.
_

. Fui a Secretaria de Educi,iÇab ê"Cu,.itura·
e falel o ex�Secretário - Dr., Rubens
N,a:z,areno Neve�, gue concqrdou com a

. ,

realizaÇão da referida pronl0ção no I'e
. - .,

atro "Alvaro de' Carval110" saberIUo Ua

gtarde atração pàrà a Capital.' MUlta

gellte deU, CQ\ltJ;a lá aa rSeçtetaria, Na
ocaSião de o:-ganizar o Baile, o �ecretá

, .

rio, estav,a 'ausente e Um professor el1-

farregado ,do TeatrO, det,l contra. Falta
vam tre8 dias apenas para a realização.

N,ad,a estava organizado. Ch,ega no aero

porto o Dr. Rubens Nazareno Neves e

lá me encontrei cOm ê1e e cotei a histó
ria. Sua palavra: eu prometi o Teatro

para você e' confirmo. eomecei a luta

para llãO deixar cair Unl,a promoção que
vinha seudo combatida por muita gEiI1-
te. Preparamos o T'eatro. Não foi como

eU qUeria por falta de reCUrsos finart�ei
ros. Onde fica as poltronas ser�a a' pista
de dança COIU um tabla:lo. No palco fi-..;j

" 'I '

cariam aS mesas. AconteceU ..ó contrário.

O Teatro estava bonito decorag.o. cOm'
I

,.

trabalhos ,artíst�s, de' autoria ,de. Rodri
"

I . .

�d de HarD. Naqu(.>Ja noite £@i eleita Rai
.

nba do Carnaval _:_ Lp,cia B� .j\quino
DAvila.

-xxxx-

GANfIOU p concurso de fantasias

de luxo, Terézi�hayAillüll:; de "Guar
da Real de Czarina", (hoje Sra. Dr.

NeY Gonzaga), Nó dia do baile foi Uma

correria ireme.lda. ,O bur foi orga"nizado!".

�, I

na última hora, Felizn'l€'nte deu beIn,
,

)

- x x x x-

1
NO ANO 11'64, vein o novo sacrifí-'

cio. O 'I'eatro foi negado. O Lira T. C.

reuniu a diretoria e votarain contra a re

alização do meSnlo. Fui aO Sr: José Eli
zás e ao Dr.: Lauro Linhares, naqUele a-

. . ,

nO, Presidente e Vice do Clube Doze de'

Agôsfo. Solicitei os' Salões 'do Vetera-'

no. FelizÍnente autoriZaram e conlelCei
a trabalhar, Foi Ulna luta para ,arrUI1'1ar

orquestra garÇü;l1S, � quem explorasse o
, -

bar e etc, Dinheiro Ilaol existia. Mas o

Baile, tirrh,a que sair de qualquer ··tor
nla. B'asta djlz.er que na tarde do (lia !�ü
balle, eU tinha conseguido tUl1a pessoa

(

1,
�\ 6

para abastecer e explorar o bar do Clu,
'be Doze. O'encarregado, do mesmo esta
Va na nova sede. Eu e o decorador Gar

bellotti, fornos eneontrar Um cidadão

que mora no bairro de CoqUeiros, qUe·
entendia do negócio. ConsegUimos bebi
das e etc. A R:;linlla do Carnaval, foi e
leita, Vera Cardoso, Antônio Dutra, era
o responsável pela orquestra, A nlaioria
dos Inu�cos faltaram porque

.

estavam

deSfilando nas Escolas de Sambas. Ele
.

se desdobrou cam mais três, quase mar

re ram de tanto tocar. Depois chegaram
os demais, daí a coisa melhorou. Tinha
gente que criticava .a. orqUestra diZeIl-

.

,

do: isto não é orquestra de Baile Muni
'. !, ; >. I

cipal. A"'turma :,queria orqueetra para a-

bafar, mas com que dinheiro • •

,

-x x.x x-
. r

•

NESTE eSpaço não cabe tôda hist6
r1a do Halle :rv.L'U�Clpa1 de. F1ol1anopolls
nlali, YOU contan.do o que der.

....;..xxxx�
.

'.

NO ma s�guinte' após a. rea11tação
.

.

.

do terCell'O Ba"'e! riqUe1 estuo/i.ndo,�
fórmula para· nie!holal' a re,teij,lla �r�
moção qUe me \lava dor Oe cabe\ia. 1>ai

íd"a1izel de prornover nas sex.t.ª�±ei:ra,
,

Deu cel'\;O', Nao xaltOu. naUa, IJ V J.. !:Sail,-
•

MUnlClpai.» :toi te.<vlZado 00 Cj.ube Vote

d.e AgOsto nUma sexta-feira ano tio. ]'01

na' oCasiao que aconteceu uma forte bri'

gao Coniu.'>âo :nó fim da; festa, lVlot1'1'1@
•

•

que nao coloa,u�i' l..eôe-s dé Chât:ar.as"
- ...

par,a' manter a. �,;).� d� ;iDl:OL.&l'O��
velS, �'oJ. � fu,&!!� d!M; ma,l.S mOV1Illenta

dos Na ��lãO fOi eieIta R,a.1nb.a do Car
naval EiezianH H3.Vf';1"J'0Ut.h. A orque,_,c,.,

. ,

1;l'a foi dó Clube I)oze�""
' '.

,

·-·x X' x. x -=

ElY[ 1966, ano p.p. o V BAILE'MD

, NICIPAL, foi nOValnente realizaoo nos

salões do Clube Doze de Agosto, s!';xta
feira, esteve ular.avilhoso apl'ovanuo pa
ra sempre a pron10çã.o .que lutei para
dar a nosSa Capital uma grande atraÇão
Social, Foi Um baile l11Uito movjnle�ltado

,
. ,

com belíssinlaS fantaSias e ocasião ,foi e
.

leita Raillha do Càrnaval - Yara Kas-
• tillg. Não hoUve uma enCrellca neste a-

,

"

.
'

;. ,

, , I

no·

\
.,.' ,1

... 1'. l ,'I ," . .',t

NESTE an'O a causa Ja esta maIs

tranquila com Ulna baa éolaboração do" ,

Prefeito Dr. Ac�io Satiago, 'estou coor
.

.'
.

denando a referi.da promoção que é not� .

.' ('.,' ,., ... 'j fI ,e '.1

cia naciOnal. !

- X IX X , .

. ,

BASTA di�£r qUe a conceituada Re \
, "

.

vista "O C;ruz�iro",. estçYj, pr��eút\� 1 t·o
Baile MUnj.<:ipal db ¥ino. p.p., • ÇO:111 o�· r�

porteies. Joar-eZ Ferreira éfRi1bens Rrné'
.' .

. '.; � .
.

, .

'

r1co, que apre:;en,t"l"al,n: a reportagBI11 na
lI.·" .. ', .',:., �

quela �vi*ta, qUe a qUal' tran::;creve:
FOLli\t� EM ·St}.�:M4IOR ';r-+1 SANTA

fi ,.;.; , .'

'C1}'�ARINA PEGqu FO,GO N,� ANI-;:!
MA'DO' BAILE 1\rlUNICIPAL.. . Aco11te'- " ,j ,

teu (ilQS ,salões dq· C. :t::)(ne ct;e;; AgP$�Ó�,:! 1
COl11 dfi!coração. leve, m�s exprE?ssivA-:' Lát

"

oslsúdito� dk, M:omorhgn'rar�ln \ nôbre�;)
.

.
.

�
"

métl�e ,S��:'!t4alrs:tde.' :Itlrer�1tr; l�,lmais,:�re�iní;l.lJa s'Ociedide;.r �r�S�Ilte - sobl"etudo
a grande' :iI�liA�:a g�+ii�� (lQ;melh,dr esti.

• r.. �. •

lo do SUl£'L�,n�Os�J)rotin�Os çÔI'\: :<;1e: nE;-,:.
,\ •

I �.�.l( i';' !�,!) '.'j ,.1· , !: 1

v,€, e de ' Ç'ãs,"slit\S 'fac� 'afogueadas,;
I' 1 ........ , " .

'f'
. l '.

M�rel1):� l)OU�, í�féJlJ. i I 1'. :$lgnl Loat1-ya, J
poi's neste imeris<?/�r�sil, de �10rte a S1,ll

I se�pre se há 'di��rrqJe :morellas há co

mo padrão ,de be1ézal u4ciona1. No Car··

naval, €11tão já Ilenl fala,'··· Enloutra

págilla\ com�taran1,' os.' report€'res: Car
naval catarinellSe teve nota .alta na V

Baile Municipal de Fpolis, marcando su

cesso absoluto, Noite de gala e fantasias
conI animação à ,altnra do .lllelhor Carna
val carioca. CatarillenseS enl pl�n for

m·a carl1axale.ca, 1110straranl qUe taln-

1)é111 conlle<.:éltl os segrt,:'t30s da folia .

" �'J J

.. ,

.;" ..

, ..

, .
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Continua empolgando o

Campeonato Brasileiro de
Futebol Bancário, apesar
das condicões atmosfél'i-

,.

cas serem besrente desfe
varáveis, com" as C!-:JUVClS
que tem cardo eonfiaue
mente, deixando em peri
cãó-de miséria os estédios
�, . ,

dç Figueirense, Paula Ra-
mos e F. C" F." locais dos
.

,

Jog·os"
A.nteontem foi efetua

da a rodada final da fase
. -. ..

de classificação, que cons

tOY de três. pelejas, visto

t

o O1"''''lC<1I1l'''p. C". a'@ '.:!:i que está com seu contrato

p:(�ste C! se f:D ��', (_:,\)"U, o Â"'Cií futebol Clube está �en-,
tit) cobJçe:!I'1ç [FIe!:í hlf"ernCl�[Ol'lol de lages. O proprio
prt1sidel1te do e] be colowa.1o da serre, sr, Idelinc Sil
y,�i:rC! esteve ne fa C!l!pi�41 sondendo as possi-bilidades
dr. CO!li'r'':!t:Q -(Ido b;}qadc!'. Pelo atestado liberatório
de C@"'a!:e:;t·�· o q:\lt,- !'��OlciCJ'!li estaria disposto (! pqgOi'
2;:' mÊih5e'1 �<e ti M;;:(d!"o$!� O AvaiJ ao que soubemos, jil .

�
..

• I.

co n!lMfi�1'GOHl i1 [�. �: 'fl,t seu j"fi'er,êsse pele renovação do
,

CI;I itrctc <ii� <:erel}faJ pla5'.er. ,

,

utebol
, .

ancano

terem os baianos, já sem
chance de liClasificacão;" ,�

desistêdo de ei'llfre�tar os

gauchos, regressando à
"Boa Terra", de, meneire
que 0$ sulinos foram. pro
clamados vencedores Pqr
w-o e conseqeentemente
classificados para dispu-

, .
.

tar (I lIfercecro posto com os

paulistas. '.

Os catartililel!1i�e!; colhe-.
ram �ova e retumbante

. ,

vitória, derrotendc os pe-
rencenses por dois tentos

, ,

ci zéro, o mesmo econte-

--

,
.

J.

,O
,

131
iii .,'

e
)

e
Estão lual'cado para sábado e do- grande êxito' COril esta prômoç'ão,

Três equipes estarão disputan,do o

prinleiro título of�al ,regional de CaÇa
,

Submarinq, elU Santa 'Catarina. Laudu-

res Cap='lla, comanda corn êxito a equi
pe piranllas qUe estará pa�ticipando ati

vamellte do Certame.

,

Illingo próxil 'o, as disputaS do 10 .. Cam

peonato Reel( '1a1 de CaÇa Submarina,
tendo por local o ':){tren10 norte da ilha,

.

A diretoria da Feç1eraÇão Catarinense

1;1,e 'Caca SubmArina, já está organizal1-
� _.... -'

,',dQ to�s 05 deta1hp;s visando alcançar
, ,

,.

•

A diretoria' da Federação' Catari

nense l.:1e Fhtebol de Salão em ConjUnto
pelo treinador, Rube�s Lang, visaul.1o a

par,-\cipação' de. Santa.Catarina, Y!.O bra

sileiro de basquetebol a ser realiz3.do no

Parará.
com a da Fedel'ar:ão Atlética, Catar'nen

. s"
'"estão se moviluentando , tentando

, .
-

,

junto aos podere:; público qlle Sejam ini

ciado� os trabRlhos de. cobertura do está

dio Santa Catarina,

- x 'x x x-

, -x: x x x-

m'nau, alélll de um ou dois de

'forrado Capitão, Romua1do, Dobes

FeliD, Kow.als!{i M'1c1'lado, Nelsinho e

Vile'a, serão oS ba<:qUeteboleres qUe es

.

tarão treina11do er:.tr2' os selccion,àdos

ASE'im, Santa Oatarina ,dará início aos

treinamentos nOs próximos di.as de seU

selecionado l.:1e basquete1')01" qUe irá a

ITlaiS um bràsileiro da mOdalidade.
•

(��2��fiti1É� d3 esporle barriga-verde
r '

o ataCante pino qUe pertence ao
•

Paisàndu de BrusqUe e qUe foi empres

A notícia foi prestada a rE'porta
gelU por dirigentes do 'Clube luineiro,
que estiVeram na cidade ,praiana se avis

tando com os dirigentes do Barro'so,·
tado ao Guarani de Bl'umenau,
tornar ao futehol brusqllenSe.

vai re-

t

J
Ao que parece o ,crack deverá con-

tinuar no Paisw,J.u e defender o qlube
da cidaf3e dos tEcidos na tempora des-

-x � x x- -x x x x-

Nelinl10 deverá viaja,r para Criciu- ,

111a, ulua veZ qUe já foram acertadas as

baSes para a sU,a tran�£erêl1cia.

J -x x x x-

-- x x x x-
I.

.
\

Nellnho, no nlomento, c1l,mpre p"na
disciplinar impoSta pelo Tribunal l:!e
Justiça Desporti,ra.

No+�(!ias pfocec1entes de BrtlsqUe
noS dão conta de qUe Carlos Renaux e

Paisandu, qtte não participaram d.o Cel'
. '

talue \ esta:drtal de 66, voltarãô ao cená-
riu' esportivo c�tarinense êste ano, parti
cipando do campeonato do' Estado.

'\

- x x x
,

x-o

o atacante Pizolatti, qUe defende
, . ,

ao . AmériCa de JOinvil1e também deve
.

rá Se transferir para o futebol de Criqiu
111a, onde ingressará no próspera.

-x x. x x-

,I

O destacal:1o médio apoiador Neli-
. ,

nho, que pertel1ce ao Barroso de Itajaí
deverá ingres.')al" no PróSpera de Criciu

-x x X x-
,

.

ma. Pisolatti en,1ntra-se no· momento
'llesta capital, emprestando seus servi

ÇOS à seleção bancária de Santa Catari

•

-x x x x-

,
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I. CINEMAS, .'

CENtrED
São Jose

. .
. �

,

às 3 e 8 112 hSi\ Charitoi1 'liéston
AnJle Baxter
G[!be�r Roland
Tom TrYon
-em-

TRJ N !J)A[li!: VIOLENTA
Cens,ura 'até 14 anos

R}(i�
�� 5 e 8 112 hs.
A!bel'll'o RU::l.:hi?1I
CO.rme"'l M@�ale$

às 4 e 8 112 hs.
Anselmo Duarte
leonora A.mar
- em-

yENENO
CenSUF"'I àté 18

BA�R8f;lS
ESTREiTO

/

GtORI.A
às 5 e 8 112 hs.
Grllnde Otelo
Ronaldo Lupo
Anil%(Il Leoni
Rel1l!lta Fronzi
Violeta Ferraz

anos

-em- ,

QUERO ESSA, MI.JLHER
ASSIM MESMO

.

Cerisui'l.'I até 5 anos

IMPEllED
às 811', hs.

Lon ChaneY
-em-

P}lCTO COM O BIABO
Censura

D .,

nV,la
às 8 112 hs.

. ,

Edward J"dd
Laurence PaYne

até 14 anos

-- en, .-

O TFRROR Dns MARES
Censura até 5 anos

--------------__--------

•

·
.

cendo com os paraenses
que também se conserva

ram invi'ctos, desta feita
suplantando os mineiros
pelo escore mínimo. Na
outra pugf'la da rodada os

.
'

peulistes venceram os per
nambucanos pelo escore

de 1 x O, o que the valeu
a classificação para en

fren!i'ar os gaút:hos en, dis
puta da terceira coloce-

. cão.
�,

HOJE A DECfSAO

o XI II C�mr.)eo.,(!to
Bra-:ileiro de Fl..lt'ehol Bon.:,

cério teró "eu té�mil"!o no

I!'!o!te de hQie, 110 e�tcíd10
'�Ad')!fo Konder", euendo
serão disputadas as pri-

• a .

•

meires cclocceões, inter-
�

vindo eererinenses, perc-
neenses, gó(!chos e peulis
tas, reinando em rorno dos

jogos o maior interesse e

o mais vivo entusiasmo,
tudo levando a crer que a

praça futeboiisticCi dei fu_a
Boceiéve apanhará uma

. ,

grande assistência. �

I Com irlício às 19 horas
será efetuado a peleja
preliminar, jogando os

. '.

conjuntos representettvos-
de São Paulo e Rio Gran
de do· Sul que " disputarão'
o terceiro pêsto..

Para o encontro em re
.'

ferêncie, os conjuntos de:
ve"õo, sei' êstes, salvo mo

di�ic�!;i:ões:
�

/
,

-

Falando de Cadeira

·

�4erecem aplausos de
todo público desportivo
c:atarine.nse, es últimás de
cisões do Tribunal de Jus
tiça Desportivo da F. C. F.

Fazem poucos dias, ti-
ve o prazer de assistir o

O processo em si, esta-
va tão embrulhado, cue

julgamento de vários pro- ....

cesses, inclusive o que fro outra saída não. teve o

auditor senão incli'car "a
tova do jôgo COlnerciári?
x Mar,cílio Dias, em que

todlos e a tudo", inclusive

o clube de Criciúma, ba- o árbitro.

seado na' súmula do árbi- Ambos os defensôres

tro, pretendia, e com jus- sairam-se muito bem em

tiça, ganhar no Tribunal, suas palavrcs, mas, face

os dois pontos perdidos, o perfeição da súmula do

d d árbitro, mesmo sem a. coY'
·

entro o campo. J roboração dos delegados,
�Ios. anos em que nliiito. a causa, já era 'ganha do

no esporte, ",acompanhan o clube que prote'itara.
do jl'Jl9Iame�,tos, aqui, no lógico, às -leis sêío cla�'
Rio e Ino Rio Grande do ras nê$te sentido, e a pró-
Norte, jamais vi decisão prio CSD já expediu os

tõo acertada, como. a que filiada:;;. recomendacÔes,
tOMOU o, TJD da ,iECf, que sôbre o critério a adotar da

aj)reciando.
, 1.111'1" ,p'(,o�es�o , ,q�<illldo u�a. ou ,��bós as

<
'

volumoso, , em ,ulhado,· eq.;Ji'pés ,ficGÍ'er!£! led'f&,i�,às, .

< "": ",
' ,-

cheio de� ardis,. < e ,P:�ifYCi,S ,'0 menos' de ",S�e ;qt!'éta.s, B�'W" i ..'I�MIII II
. .

•

r efal�as, grt:!c;:iosas ' menti- . :po� auCirql;ler".fib'tiv'�{1!�'" �'. �!'!!�>,'�J¥à _ !� e��l!llVj�:nl!OS para Joga
fas e coltÍlniC!s;j<sai�-se ai-' ,

, �ã� ,�reio, que o' ç:1!!lbe , ,

- .

. BrMs�riie ,�. ,:.,
'"

.
ros'amfi1nte, ju!gando, dl3n-� ,de ItafCil, ven:'lc�"o ,(la�o 'no ..

t�o d� le,l, 'êxclusivamente, Súperio� Tribl..!ll1CiI de Jus-
"

•. '",'. r' f
'/ ' ,.

r,.

e dorido ganho de cai"s:a
, ·ti�a Dé!>portivCl, pava onde

010' �!ube de Crici(nVlIl. Ou-' re(;orreu.'
.

c -

tid 'oliás, não, poder.ja ser ,', IÁ'dmi rou-se, 'isto sim,
a dei::i!!ão dos ilu"'trcs, iuí- .05 ,rela:�ório§ dos . delega•
zes, e q,u'e acima ele tudo

. �Q"I que embqr!ll tra.,",a"
· mo",t�qram 'capr.lI::i�ode, Ihem- pn'(1 'RAmQ Li6'Ja, per
neut,alidade e eSDír.ito de te!'ll(;e ,a FCF, e no coso,' ou

· l�sti�'à;, o"'reciarido, comQ Ó árbitro OY cis dois d�le
apf'eC.l!]ram" os doc��mell'l- clodos mentiram, e" o men�

to�, mQS, dando crédito ti�o§o ou mellllt1ro�os deve
,

ao dotu.mento . especial; ria� seI!" �lkInit:los com mais
que 'é '!l' súmulo do 6',oi- 'rigor, inclusive com ape·
'troo

�

na de eliminac'ão, isto
o

,
) N,ão me cabe' aorer-iar sem levar em cOl!1ta os

·

o processo,' hão Clssi ..ti ao bons sei'�icos "resta,dos ao

;89Q- Não sei se existiram' e�,óort.e catprinense.\ Mas
os' casos citado!jl �elo (I'll'i-

-

pode-se muito bem pres
tador na súrnLlla" mas, tar servi<:os ao .escorte,
tanto a ·lIlntern.Oltional como dele!Jodo, árbitro,
Board", como o Cr.F di- .juízes'· ou mandatários,:
'ier,:,�, .que em mat�ria de sem Se usar da mentira o':'
fato, .

os decisões do árbi- agir com parciolidade�

GILBERTO NAHAS

\

.

Blum.enau 'dá

Este come.ntário é dedi
cado a Blumell'lau, a' bela
capital econômica do Ver
de Vale do Itajaí e mais
propriamerite ao seu es

porte' e a sua gente I,obo
riosc. Blumenau sempre
foi em Santo Catarina um

marco extraordinário de
progresso em todos os sen

tidos, quer pelo labôr cons
tante de seu povo, quer
pela organização de suas

einprêsas pública� ou pl'Í-
. vadas, ,quer pelo valôr que
todos indistintamente dão
ao esporte, amador ern

primeiro plano, destacan-.
do-se o atletismo, e o pro
fissional, com suas equi
pes dotadas

.

de estádios
próprio e dentro de um pa
drão exemplar. Lá em

Btumenau 'a Ligo BI!Jme
'n.auense tem na presidên
cia 11m homem que Illto
r"el,,� direitos de seus fi
liados e que gesticula a�
cCj.loradamente nas assem

�réiC!l$ da, Federação, em

,.d€lsa, dos ,int€)lrisJei -dó'
.... ,�.__ '" - __' � �_. � •• '..;.I

•

tro sêo finais, e no caso

em peutc, a decisão do
órbitl'o, 'foi suspender a

partida, expulsos que fo
ran" por ofensas morais e

agressão, segundo o árbi
tro.

exemplo
-

esporte blumeIlCli\Jel1�e.
João -Rebello é o seu /no

me! O velhinho de ,óculos
sempre qispo�t:i� .

sempre
lutadow,

.

foi réeleito para
o pôsto. Merecida a sua

permanência pois João Re
- .

bello indiscutivelmente
deu mostras cabais que
têm i!1terêsse em lutar pe
�o eS'porte de Blu''I1enau,
..rIas um interêsse puro,
sem máculas.. r,lém do
mais,' é organizado e sabe
trabalhar. Vejam os se

nhores onde vai o tirocínio
e a orqanizaçéío de um pre
sidente. Uma liga do infe
rior onde os I'ecur�os são
evidentemente muito re

duzidos, de .. um superávit
de três milhões e seiscen
tos mil cruzeiros, deu por
tanto um lucro compensa
dor. Uma liqa que canse·

gue isso Iquer receber fran
cos e ro!-'u!:tos aolau�os\
poi� além de tudo, o pre
sidente da Liga blume,nou
anse ,ainda auxiliou fina-

I

(,

�

p

GAUCHOS - Pedro;
Rui, Didi, Mauro e Elpi
dio;. Delmar (Renato) e

Jorge; Espanhol (Gilberto),
Bicudo (Jairo), André e

Bandeira.
PAULISTAS - A�nal

do; Paulo, Motutinho, 0-
dair e Etarico; Melo e Di.ls
son; Walter, Woden, Eze
quell e Carrnora.
A seguR!', com -inicio

marcado para as 21 ho
ras, as selecões de Santa

..

Catarina e Porá, vencedo-
ras das duas choves, de
cidirão o título nacional

,

dos bancários . .Ambos ,es- :
tão invictas e tudo leva OJ

ccrediter que treuvorõ" um

dos maiores e mais sense-
,

cicnuis ccmbntes de rodos
os tempos, estende (ll es-

.

quadra barriga-verde
denciedc a brilhar C..

nunca, credenciené
CIO �riunfo, sem no e�1
to deixar de recon�
nos nortistas adversa

. ,.

perlgossliSSimo. '

, "Os quadros, salvo
dificuções, serão êstes:

.
PARA,ENSES - SeI'

João Carias (Franci
Dh'aci, Pé de Pato e I
demir; Sirothoau e A
rei; Zé Carlos, Purl!
Wolter e Heitor.

CATARINENSES .....
I .

raio; Bezerrc, lilton,
lir� e Mauricio; loni
e Be�o; Helinho, PiI�1
ti, Pererinhu e Heli
(Jaca).

. Preço Í!l1Ii'l:o dos in!
sos: c-s SOO.

-em-

Além destes jogadores, virão: de 1, PAI}{ÁO DE G!�UCH�

"11 I R 1 Blu CfJnSI£'f.! até 14 anosJoínv1 e, vo; omeu e probst (e ,

Lajes. BOXY

I{
"

Se'-lund,o I'Iwícia$; procedentes de Cri,c.iúrno, Q

toría do Pró$l')e�Q vem de liberar' uma verbo de
de cruzeiros com a fina!idf'llde de contratar verdcd

•
IIcobras" do futebol, a titulo de reforcos para a eQ

que pretende deiOtacar-se êste ano, como uma das
poderoses do Estado. '.

Nélinho, que estava no Almirante Barroso, Ii
primeiro reforço a ser contratado,

(

,

Isnel está em BruslTue
�

I

o veterano )15nel ex io�ador de selecionado I
, .

tinense e do São POllJO futebol Clui>e, encontra·s!
Brusque revendo' alnigos.

'

Isnel, em nale'llra numa roda de amigos te
. oportunidade de afi�mar aue pretende retol'nor aI

iebol catarinense, ingressando numa equipe de i

que.'
Presentemente isnel vem defendendo uma eQ

1.0 divisão de profissionais do' Estado de São P

,A Diretoria do 801'1'00;0 ell1Cotltra-se em ent
,

,Y!l'!e'1tas. com d�!>�ort1'Stas �e B,'�soue lio.ados ao Cp
RI':"'Cl!'.x e PCl''''�l''Idll,' Qce�ttllndo deta!hes 'cara uma

"';;'�o
.

do ch!�� �t'!I!'ro<;i".a nCll'1l,1ela cidade. A data
d(l·ó �er a' de 29 oróxijmo, �e"'endendo de alguns o
lhes para a suo fixação definitiva.

-
,

,
,

"

, .

F.�bora tivesse o presidente. do Metro?ol, Gil
"

.

to Oliveira, de",.".en1-ido .0 interêsse do In�ernaci�
pelo Qtacante Idésio, Do�emos; inforlMor Que ci imp
SI' conti.l1ua notie'n!1l,;lo. que idésio poderá se<transl
para o futebol 90uc,110 •

, ,

'xxx ,

Também MCldlJ'rei�a, que está ,emprestad�
V'n';co da GaP"1lQ t:Jo, Rio, vem sendo cobiçado pelo In
na.cional de Pôrto Alegre.

.

, . xxx
. ·Joel I, q,ue ·oonti·fico"-se como um dos ç.ran

vnl<1res do f,i"ebol c;",t.arinel!'lse defendendo ao Mar!
Dias, ,oVem' a,e obondo!'Par o fMtehol, estando no mo�
to l'e5DOnden,do "€lIn direc50 té<:nica do clube praia

. ot� que o Marcílio Dias contrate nôvo treinador.
. . -

xxx .

,O arallei!!'o i:� Car!95, cuio CQntrato com o M
cílio Dia!' 'te'lI'!"",i�o!J, ,deseja per-manecer c:om o rU

Clnil da cidade das praias.
xxx-

Os entendimentos t'laF'(I CI rênovaeiio de contI
. (!'�.JCI �ão alCCln�Qrarn um denominador comum, já

\ Zé Carlos está fj�me no seu nrooÓ$ito de não reG

um centavo naquilo que foi s()!icitado. [j \

, x x x v

.

Este'Ve e..,., R;I"us(1'ue, visitcú,do familiares e amiq
o o!'!.'l'Yei�o C�,n!!�r\h<'l, olle perf'E;ncia c:>.0 Paist.l"'II:1ú
..

.

QI-Ie no momell1lto &ef"�de a equine do, Vl.'l�r.:o <(fa Go
.' . ,

elo �io de Janeiro. Chiquirlto, co�o era cOi"heeido
Btu!lt�Ye, é (:o'1hecido' na Guanabara como Valdir,
nome verdadeiro. >

. x xx
,

. -

O treino�or Chnrya�, «'Iue iá De.rtenceu CIO Mel
pol e Que mais tnrlie diri(1i.� a etJ!uine do Olímoi�lo,
vl'�r6 i�n,e$sar no Ar...éri,-n de Joinville. O treinador
cebF)�, boa prol)o�ta d'o cllAbe ru"l'o eta manchester e

ve/rá viajar para Joinville p�ra tratar do assunto .

! xxx "

O presidente do América Sr,. !{urt Meinert, falo
do a im!)ren!!�, declC{rou que ó Améri.:a' não Densa

momento efet'lar novas cO'1tratações, estando OI di
tOl'i'!1 empenhfltflll em or.,al!'ilia:a� o eSQuema fiJ1ancei
PI'!I'� tll temool!'n&i!'! dê!'lI-e fUU). Adô-!l!ntou "10is " oreside

, .

i'e omericC!no. que serão' renovados os contratos dos
tuais jogadores que servem o clube e que as no�

c:ontl'atl.l!ções seriio objetos de estudos a partir da
gunda quinze"lJ de ,.fe'flilreirQo

, .

,I

•

,
,

t

,

-<;' ,
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MUNICíPJO DE FLORIANÓPOLIS
Secrelaria de Administração

\

40.) . As propostas apreSenj:adas cTeverão
conter:

a) N01.l1e 'e endereço do proponente;
b) Prazo para a entrega do -materíal,
sendo necessário a especííicação de ou

ttaS despesas C01110: transporte, impôs
tos, etc.

c) prova de qUe o proponente não é de

vedar da Fazenda Nacional Estadual e
. ,

Muujcipal.
d) Certidão Negativa do Recolhimento

-

elo Impôsto de Renda;
e) Certidão Negativa 1..-10 pagamento de

Impôsto Sindical:
f) Prová de Quitação Corn os Institutos
de Prevldencia Social.

50.) Apresentação das propostas:
As propostas deverão ser entregues

até às 15,00 110ras do dia 20 de fever'=i-
1'0 do corrente ano, ern envelope fecha
do contendo em sua parte fronteira:
1-'

;"A Secretaría de Obras e Serviços �

.

Préfeitu.ra Municipal lie Florianópolis
Concorrência Públita - no. 01167.

-

- ,

60:) O julgamento das propostas re

cébidas/ será feito no dia 20 de feverei
ro, às 15,30 horas, D<-1 Secretaria de 0·
bras fi SpJ'vi�()s.

, .

•

, Florlanópolis, 27-1-67
......_-- - ----�--- - .._ -"_--__ . - - ,-- ------_._---

� _.�- -�---,--
- - " ...........

o MISSA DE 2° ANIVERSARIO
IYiúva Elvira Maria Cardo�o e filhos convidam

lOS parentes e ptiSSOQS timigús Q: comparecerem i:J

Missa que mandarão celebrar, às 19,30 horas do dia
21 do corrente na Igreja Sãq Lux, no Agronômico
por alma do inesquecível esposo e pai.

FRANCISCO DA SILVA CARDOSO
A todos que comparecerem este ato de fé cristã,

agradecem sensihilizcdos.

EDITAI, DE C'ONCO'RRENCIA

I

PUBLICA No. 01,67

o enge�Jleiro Nilton de
I

Oliveira

----��----_._--========:::---� --==_---.----------_. --�---

Cunha, Secretário de Obras e Serviços
da prefeitura Municipal l:le Florianópo,

,

lis, torna público que se acha aberto E-

dital de Concorrência Públ,ca para o

fornecimento de 1.1n1 rolo comprensor
Vibratório, conforme as . especificaçõas

.
.

IMÓVEIS VENDE-SE '

� ,

DUas casas de material à rua Conselneíro Mafra
I

• •
•

nrs, 169 e 111 CODl area de 147 mz (7 metros de fren-
te P9r 21 de fundos}.

Urn terreno cOln 17.60 de frente à rna Gal Gas-
,

abaixo:
J

lo) '1 (um) Rôlo Vibratório, corn n10-

tor Diesel, tambor liso, auto-propulsío-
pill' Dutra corn 97 metros de-fundos, contendo 'ulna

cas�'de madeira.
. nado ou<ebocável;

Uma casa ern construção no Loteamento Sto- _

20) Pêso total com lastro;

d:eck _ area de cOl1struGao 331 n12. . " 30.) Os interessados deverão, ail1da, fa
. UI11a casa de alvenaria situada no Est-c(·ito a rua

zer as seguintes índlcacões:

'BainE'�11�iO corn terreno medindo 20 metros de frent� a) O pêso total COIn lastro;

cem' f;_1�1dl)S de UIn lado' medindo 40 metros e oUtro b) fôrça de l.r'aGáo nr,�cessária, no caso

6 50' P
'. .

b' ele ser rebocado;3 ).,. . reco a corn inar.

Diver�os lotes �o Loteamento "RECREIO SAN-,' é). capacidade ,:10 talnbo� para o lastro

TOS DUMO�T".
", '

.

, cci) preço total do rolo Vibratório;
.

,

, .

Urn terreno no EStreito à rna São. José ri esqui- : e) Prazo para pagamento, a vista au a:

na corn a rua TijUcaS, com 20 metros de frent� por. té 12 pagamentos; .

.', I
,

) 50 de fundos :..___' proximo ao Ginásio Ac1erbaí Ralnos f) QUais os fornecedores de pecas para

ela Silva. fillS de manutenção;
g) ,

prazo ele garantía,
, '

Uma casa de aivenarra, �\ rua Eduardo Dias, 359'
- area consti-ulndo 150 l�1,etros quadrados. o

Inf'ormacões Imobiliária Ressacada rUa 'I'ene-
-'

te Silveira 29 1. andar - sala 5 - 01.:t pelo fone

7125_

•

, . , '

,

,

•

I , "

, ,

. '
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Rádio Guarujá
•

Programação para

hoje

01,05 - A Capital é
Notícia.

01,10 Conversando
Com O Agricultor.

01,15 ..!_ 'Mús,ica Popu
lar Brasileira.

07,35 - Só Sucessos.
.'

08,00 - Corresponden
te Cimo.
08,10 - Programo E-'

leexcr Nascimento.
08,55 Repórter Alfred.
09,05 - Peça o que

Quizer. _

09,35 - Isto é Sucesso
09,45 - O Parecer de

Lau�o Soncini,
09',55 A Capital é

Notícia.
10,05

Onda.
10,35 - O Esporte em

Revisto.
.

10,55 - Informativo
Hoepcke.

11.05 - ./\ M�sic� que
Você Pediu.

11,35 - Desfile Ben-

no.

'-
. ,

--------_...------::------_
.... o .;..,_.... �, ...__ -..

• _

J ALUGA ..SE
Uma coso grandê própria ol'lra reoarticõo Públi

c-s Federal. Trator pelo' fone 3163 - no porte do ma

nhã. 2,2.67.
==-=_==""__::::-::::: ======_:::0.==' _-=. -,--:3:..'====---,

-----�;------
, -

. '

------- -_._---_.�

. "

José Matusalém Camelli
Marcílio Medeiros Filho

ndvccacía
•

---======:::.;:'-=----=========:::.;;;..... - _"_- _'"

\

Rua Deodoro, 19 - conjunto ?. - Fone 25-82
Ftorianópotix '-

•

,

,

,

,

,

I

)

"

NÃOAGORA MAIS TEM PO.PERCA

J

(30-/0 vendicJo no lançamento) Pudera, corn t6das estas vantagens;

• Salao de Festas p/uso exclusivo dos cond6rninos
• Hall (Foyer) Social revestido de mármore e lambris

,� Piay-GroLIf'ld para seLlS filhos
-

• Portaria com telefone
• Garagens subterrêneas
• Apenas quatro apartamentos por andar
• Financiado em 5 anos, .e tem muito rynais.

, ""',' ., �
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lançame''''to com sucesso da

.

•

IMOB!LIARIA
A. GONZAC:iA
FONE 3450
DEODORO 11
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lelBVisores
�*,�..e
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ASSISTENCIA TECNltA

O,�r=T/""1ENTE

r

. �IU.
12,00

fl'ed.
12,10 -- Almocando

,

•

- Repórter AI-
•

, '
.

, '

,
.

.', .

(Jl
OI

•••

....
,

'

com MlJsica.
12,35 - Atualidades

l
.,
•

. :,_,'�. ', .•. ,., .. \'.�"'i,.· .... ,"'� ..

,

DA FABRICA ,

em 4- Dimensões.
1 ?,55 - Corresponden

te C i 1!'\1"3o
13,35

••

a SI

NESTA CIDADIa

DtIlIRO' DilJ1t'I'IH-1iN
FORA DA l:Ji,f,' uuuu

SERVI - EMPI RE:

Brasil de Ho-
•

Ie.
14,05 - Só Sucessos."
14,55 _.:.. A Capital é

Notícia.
15,05 - Carnaval 67.

. ,

16,05 - RedencÕo.
�

16,35 - Só Sucessos .

16,55 - A Capital é
"�otíci(l.

17,05 - Só Sucessos.
17,35 � A Voz do Es

piritismo.· .

17,55 - Repórter Al-
fred.

18,00 - O Instante
da Prece.

. 18,10 - JS. Guarujã é
Notícia.

. i 8,30 - Vanguarda
Esportiv'a.

l8,SC, - Corresponden
te Cimo.·

19,00 - 'A Voz. do
Bra�il. .

20,05 --"7' Encontro com

o Sucesso.
/

o
-

20,35 - R6dio ;Novela
Kolynos.
21,00 - Corresponden

te Cimo.
21,10 - Seu. CortaI:

Favorito.
'-1 -:�5 - Fvo�(J.rão ...

22,00 � Repórter AI"
fred. � ,

2?' ,n - Esçola Musi-
,

.

co' CBS.
22,35 - A Noite é

ME i SHiAftiBl , ".,,..

Galeria Jacqueline
Fone: ;:_ 3155

- loja :J

.,--- -------

•

•

Blumenau dá

exemplo

clubes de
,

faltando
ceiromente aos

.

sua liga, nunca
•

com seu g_pOl..O .nos momen

tos precisos Ou nas crises
muito naturais' de uma

equipe de futebol· profis
sional ou mesmo amado
ra. Três milhões e seisen-

I·
.

h I f
'

tos Impl., 05# no CO res

da ligo blumencuense e

tudo porque o Sr. João Re
bello tem organização, ·sa
be contabilizar o ativo e

passivo, sabe pôr ordem
nas coisas Outros ligas de
vem estar nos mesmas si

tuações, mas 0_ Liga 81u
menauense merece agora
'estas palavras porque a

notícia foi publicede num

des jornais daquela cida
de, com o presidents da
liga prestando contas de
sua administro!l:iio o que
muita$ ve:!,es rtão aconte-

• A

ce, o que MlJitas vezes

não é provado, não sabe
mos porque cargos d'água.
Fica o exemplo digJ'iifi-=:on-
te do presidel'lte da Liga
que conto. com uma equi-
pe de abnegados colabora
d.ores coda um dando um

pouco de si poro o pro
gresso do futebol de Blu
menau. Que outros sigam
o seu exemplo. Está' pro
vado que com trabalho e

organização dá para aju
dar os clubes e ainda so

bra muito dinheiro. Se em

Blumenou dá, como em

determin'lço setôr não
te'" di"h,�iro? Se"á que
tudo é de graça? Até ago
ra nada foi pl'ovado ao

contrário. Acreditamos
• •

•

que seja, a Imprensa em

geral ou pelo menos os

que pensam em têrmos de
,

organização e de respeito,
acreditam. Blumenau es

tá na ordem do dia. Aplau
sos a gente blumenauense
e 00 esporte que felizmen
te conta com hontens de
primeira grandeza Q diri
gi-Io.

N ('"",,, o

24,00 - Encerramen-

•

,

ABERTA AS QU1NTAS-FE!RAS, .A.TE 21,00 HORAS

--�---- --_._-----
- - ---------

SANTACATA·RINA CltUNtflY CLUB
(,NOITE NO I-:IAVAI"

Festa carnavalesca ao redor da piscina
,

Dia 28 dp. Janeiro de 1967

Horário: 21,30 hs. ,

Traje esporte ou típico havaiano.

to.

Reserva de mesas, a partir do dia 18, no horá
rio de 14 às 18 horas, a Rua Saldanlla Marinho n. 97,
conjunto 201.

InforlnaÇões pelos telefones 2198 oU 2681, no rpes
, "�:

ln () h,orari ()_
,.

._'.- '---, '.
--�-�_._- '"_._._--_._...__ . .... - ..----- -�--- ._-_ ....---�-------
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.De ordern do Sel1hol' Diretor da

Facllidacle de iVI: c1icilla da Ul1ivel'sida-
,

de Federal de Santa C.ataril1a, Profes-

sor DoutO-L' El11il Flygare, torno públicu
Os non1eS dos quare:1ta e oito (48) can

didatos aprovados no C011CUrsO de Ha

bilitação de 1967, realizado 110S dias 9,
10_ 11 e 12 do COrrellte:

A..ffol1so ApparEcido Modesto Netto·
i\fonso IVlárcio Batista da Sil,'a
f\lbe:-to Cl1térpensqUe
Ana IVlaria Hildebrand Li'T'.él
Alubal Severo Georg Nascinlcnt()
Antônio Castilhos
Antônio CéSar LeitãO Leite
Antônio l!"'ernando Salles da· ROEa
,Celso Palma
Cleher Luiz Vieira Rodrigues
Cleonice Maria Piccoli
Cleuza Coral
ClóviS Hercíl10 Isolatu
Constantino KosmoS Komninos
Cristiano MarqueS
Darival Ventura Ramos
Dubes Sônego
Edelaido Marciano de SOUZa
Édió Sil.ra Jabôr
Geraldo César Althoff
Helvidi� de .Castro Vel1oso' Neto
H{,rcíiio Ivo Varella
Iocoquito CarloS P1mentel
Iraê Ruhland
Irineu Schroeder
.Jani Rogério Vieira W01££
JQã-� Alb�t� KQlb

,

•

,.JSn , .
-

\

.J oe1 Rogéric Heit.Or
onas OScar Paeg1e

José AdoniS Ribeiro
José Pereira Filho
Ligia de HarD Al1tuneS
Lourival Domingues FranCo
I,uiz Carlos Se11
Luiz Carlos Spetb
I,uiz Fernando DUarte

Manoel Clodoaldo FraJ.1ciscb
1Vr t-l rcelo rIabel'1)eck Modesto
iVIal\fo Duarte Scllutel Filho
f\T3C1'ja Si1-va Ga11colfi
N'ilton CéSar Silva
Orlando Vieira 8,ouza
Oscar \VeiDh.eber
Paulo .JosP IVlart.ins CollaGo
P<lu1o Te:;ke
Rcsen"'lldo da S;lva
T01naz S la-1. de Souza
Vanda PC'l"'eira de Araújo
Os ca11didat05 aprovados deverão

realiZar suas nlatrícu1as até o clia 28 de

fevereiro p. vindouro. .

Secretaria '1 Fo".culdade de Med)..,
cina da UniverSidade Federal de Santa

Catarina, aoS 18 dias éio tnês de janeiro
do ano de 1967.

.

/

oj ..
"

Bel. João Carlos' Tolel1tiYl()
SeCretário

1�eve8

VENDE ..SE OU -

TROCA-SE

Troca-se uma casa sl�
tiJada no Saco aos limões
por uma Kombi ou outro
C(1rro.

Tratar: Rua Tiradentes
9 Sala 1 ou peJo Fone:
21�06�

_" ---.,.. - --- --'__.- --,._,

,
"

Visto� \

Prof. Dr. Ernil FlYgare
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t

I

•

O d�!pl1tlldü bill Cherern apresentou requel'hneIl
to na sessáo de ontell1 ,Ja Assembléia Legtslatíva, ten
do sido aprovado pelo plenário, DO sentido , ele que,
fôsse formulado UJD apt'ln ao Governador do Estadb
para a criação de un. g tná,sio normal na localidade de

Ibíam, município de Tangará,

.- .

'�JilS I\MTlGO DIABlO DE SANTA CATABINA

1<1urianópólls, (Sê:rla·teira), �7 de janeiro de t96�

·fi'i'.'

"
.,

,

•

ICDI DEVE SER PAGO ATÉ DIA 30
Fontes da Secretaría da Fazenda informaram. qUe

os contribuintes inspritps �. possu!dores de eSc'rita re

gular têm prazo até o dia 30 do corrente para reco,

lher o Irnpôsto s6br<: Circu)açào de Mercadorias rea�
lí4Ui.:1as entre os d41s 10 e 20.

-------------- -----�-----------------------.------------"---------------------------------------------------------------------------�----------------------�--------------------------------------------�-----

Leeían 'Deve Pr�südir A.L Ouira. Vez,
Mas Mesa Só Str(\ Composta a l°

COIn O nome do depUtado, sulino LC'cl,an Slov1ns.ky
virtualmente escolh' de para a reeleição, processam,;.
se e ultimam-se as articulacõcs ern tôrno da futura
Mesa da Assémbléia Legislatíva do' Estado de Santa
Catarina.

, f

Há, entre os arerlistas, os qUe advogam a pre

sença do MDB na 'composição daquêle órgão, em aten

dimeuto ao principio da representativida�, partidé-
.

. - ." �

rra em OpOS1ÇaO aos qUe sustentam a conveniência
.'

.

da ARENA elege!' té.da a Mesa Diretora. As atenções
\ dos meios políticos Ci'iJICentr,mnrSe no acontecimento
do .próximo dia 1. ,d·e ::evereiro, ocasião em qUe o Ie

gislativo estadual e1:'gcrá O llÔVO presidente,' reser

vando o dia imediato, corno da praxe, para o preen-
chime11to dos restan .e.: cargos.

Outro assunto, êste � maíor cunho

eleição do více-govrrn.ador do 'Estado vern

ern ans.osa expectat ViC! os círcuios politicos.

polêmieo,
trazendo

"Desembargado�' Ll euosa/ Vai Ser

Hoje Nome Dt R j Jtm Indllit.\l
En1. solenidade : :: alizar-se à', 9 i1.oras de hoje,

,

.. l

será inaugurada err In ll.ai,al. a rUa Desembargador
Alves Pedrosa, num 1 �omenagem daquela ci.dade à

qUi.'le que por longoc ;;)10S foi Juiz de Direito da C0-
•

marca.

Após a inaugur:,.ç'lO da rua, outra homenagem
será prestada ao De,:e,'nbargador Alves !?edrOi:la, com
a inauguraÇão de s,. u retrato nas dependências do

Foru� local.
O Desembatgador S :verino Nicomedas Alv:€s Pe

drosa foi Juiz de D�re lo da Comarca de lndaial en.
tre os anos 1934 e 1 4:., tendo neSsa época fundado o

primeiro jornal da c .1< c'e, com o nome de "A. Comar
c.a" e dad" sua co1ab)r .t;ãó para a constI'4çao do Hos
pita} do nlunicípio.

I

As solêrüdades 0everão estar presente, além do
homenageado e sUa fé r'lília, autoridadeS' e povo de
Indaial e mUnicípios.yj l,nhOS. \

C�ordenador D� ,11, JIS De S,lnia
.

.
.

Catarina Visilr1 t � ESTADO"
� Eu'!. visita de. COlt" 5:<1 estiveram ontenl em no..<;sa

redação Os srs. Laéli () '1,uz, Coordenador do Irlstituto
Nacio!lal d,a pr':vid€ :lC a Social, José RJbamar Costa,
Assessor de Inlpren a do INPS e A ..Carlos Brito,
AsseSSor de Irl1pr[:�l:s3. do INPS de Santa CatanIfa.

.

,

.

Na oj)ortunici;:,_l.c' 111 antivera,m demorad,a palestra
cOm os diretores e reclatcres de H() EST1\.DO"_

Arrecadação reile,ral Em se
Ullrapassou ii Ca��(l Dos 58 Bilhões

Segundo dados for11E1cidos pela De1Ega·C'..ia SeCCiQ
nal de. Arrebadaçã.o, sediada em Flo,riaIiópolis

.

a ar

recadação federal en1 Santa Catàrina, dUrante '0, exerJ
cício. de 1966, acuSoU a apreciavel inlportância de 58
bilhões, 653 lnilhõeé', 4n�1 nül e 310 crUZeiros, ,sendo
que 37 bilhões o £01'8111· através da rêde ds exatorias e

21 bilh,ões pelos estabe �ill1entos bancarios credencia
, '

doS em nOSso Estado.

E�genlaeirQs da \U�)!ID 'Inspetionam
n.! D "A·l· . ,,1

E J'
-

-WIvoJras a l��n !r m Oi:llVla e
. �. -

.

Técn�cos da US..i\I0 estiveranl, na última Sema-
,

na, em visita dE' inspeção à cidade de Joinville para
con11�cer o estágio de obras a cargo do ,Serviço Mu
nicipal de Agua e E� gêto, que realiZia trabalhos fina.TI
ciados pof organiE,ffiC r; ,!lternacio11ais ligado,s à "AI,I-

,

ANÇA PARA' O PR,C)(;rRESSO". TOlllaram estreito
contato COin forlna e.e execução, prazos e outros de-'
tal11es.

A CODlitiva' da l.-S.,�.ID €' de outros órgãos foi in
tegrada (Jos engen,hc: rc l Alfred' F" WiJiarlison (Usaid_
Brazil, setor Sul), r d:. ar JefferY (Usaid-Rio) , Lee
LUnsford (Usaid-Ric), G,arY Logsdon (UsaicL \V.as
hington) e dr. Arlla1-ri 13eltrão, do Departan1ento Na
cional de Obras dc' ;:;a:l�.anlento, setor ds Curitiba.

'�

P;:]lI"ff�";I"'-r'.:'!lm- ifM". �:" :'."I'!I�\ift' na '·'FrOD�el·r'a'l�.l &�"".3,tt� � :k� ,L t':. . �J,t��S?AU M, 1".. �
•

RegreSsara1l1 ,312 PurlQ l\legl"e os 'Professo,res IVj]_
111ar Orl�ndo Dias e Fl.oberto. Ferreira Filho, onde

•
• ..' "

1
_ •

• ... ",; ,; •

estiv�ran1: reprtsentando ';a U:n�versidade Federal' Be
Santlot .Catárina no e,icontl"9 'pron:iovido pela Sugeril1.:'
tendência' do PI�l;nO de Valorização Econôrruca da' Re-

o

�
,

, .1

gião qa Fronteirà Sl\l�oeste di'> País, reaJtzado nos

dias 18,,19 e 20 do corrente; ê'Ón1 o objetivo de ela.
-:. .

.

"" ,
' .. .. '.' -"/'� _-.

bofar o 1: Plallq Dir !for dacluela regiào, 'para o perío-
do de' 196J.a 1969.. , ',", .'

Na op,i;lrtl:lnida'de foi apresen:tada, pelos. repre
sentantes 'càt�rinelJs(ó:; (rido\! o :ap6ib dos repreSenta11

,

t�p �o IVJ)�isti'o Ida' F, It)·, açãp �. C'tlltu�à�;_��s ;"':Univer�
sJdaaes F, deral de � (11 't Mana, EEtado do Rro Gran

.
. .� i

de do Sul, da Ponti1!c::" Universidade ,Católica . do
,.'Rio·, Grande, do SuJ ,,' outras .autotidadeS presentes,
pr6posiÇ,ão 110 seJ0tid( (é' quê 0$\�i�baltíos 'de investi.

i, 'i.
') \.". .

" .

,
.

gação e pesqUisa; tre n, '-:.ento 'de IJeSSoal e planeja-
.

' , "

; mento prev1stos. no 1. F'lano, Diretor, Sejam realizadas
,-, . ,

'

',. pelas Unjversidades (' denlaís instituto� técnico- cien
�,

. ,

tífi.cos" àssin) corno 1�-3c')'as S�lperiores, M�diq.s, I�.o�
ladas, 'DOS respect' v�s F'::tadoS. )

" ..

A propositllra da r 1.1resel1tação catarinense teve
ar·lanlação, unânh Ile r'ssaltando-se as excelel1tes

perspectiva!' ,Je i'lt�gra\'io dos U11iversiU1rio� ell1 suas

I't;;;',rH.:,el)Vi\'::i áreas.

(

•

,•�'J\,

�1'l'',,' ,

.

, "

. " ,\

hl�

"

um dique de terra compac
tada, em 19 metros, de altu-:
,ra máxima, 140 metros de

comprimento no coramento
e 100.000 ni3 de volume.

,
.

OUTRAS OBRAS

AI·m ' de um volume de
. ,

5.000 cm3 de concrete arma

do, -foram construidos , um

tubulão de' 3 metros d� diâ
metro interno � lQ6 metros
.de comprimento," construi
,do por baixo da barragem, e
destinado ao desvio das
-águlís'de serviço, uma tôrre

, -

.

com diâmetro. �e cinco me-_

-tros e, 21' de altura, um des-
.

,

carregador de enchentes,
,

com capacidade p a r a

ISO m3/seguncio, composto
,de duas barragens,

\

, . _'
!

Com uni voíume' leUIOU' se setor no Estâdo"e vai> ter
lado de 32 mílhi es te me-' Inauguração conl a presen·

"

tro's cúbicos de :lgil:, e:qui- .'
ça do governadur Ivo Sil-

valendo a . 20 IlJUll es de veu'é\, nu próximo dia 29 às

quiluóte . bo'ra, li t 3 TagielU' Li h ()ra3.
, ' .

de regularizaç 1 i Inar· Cc :lstl."Uida
.

pela Centrais
gens. do 'rio B,)l]j' ,,'-! n Eli.!:' >El-t l: ica3' de Santa Catari-

. nienau, é a ml�f" (1 'a Il.es- 1'1'3, t'/A .. a obra consiste de
I

FIM DO �A.CIONA1UÉNTO

De vital importân�ja pa-,

(', '

.-

.,

. ,
'.

. ,

.J'
,

,

Painéis fotográJiel >, do

cunlentando m 11 i titS das

.

ção. A exposição 'fotográfi-'
. 'y

ca sintetizará todo o plano,

adp.li.nistrativo jti' eXe1::utá",-.,1.-"

d�� . p��. _é.��i�ll�' ��{:l�b�":: "e��!��ri
tos' e' Sllb-ilistrltos da ilha.
Entre�'outras realizaçÕes

de menor importância, cons-,
tam da exposição fotos' de

obras de V1tltO, CUIUO as da

fáhrica de ciInento do

PLAD1<:M. enl ttacorobi, de

cOIJ.s�ruçções de galerias,
, ,

,
'

pluviais nas ruas que de·.

mandaln . os morros e na

:Avenida 1\lauro Ramos,
"

de

sane<.lmento, de recuperação
£ln Mercadn Púhlk'o, cah.;a·
menta e rCn'il"Qs dc l'uas,

dos novos parques infantis
e· de modernos equipamen
tos dentários a serem iDsta
lados no interior;da ilha p�
ra ateufllnlcllto a escolares
c a· p(lpuln�1í.n tnai:> pobre.
Os painéis, con1 as respec·

tivas legcl1das, l11ostrarão
ao povo todo O trabalho das

equipes aruninistrativas da

,

0"T'a8 ·'e'''Jj·ry·arl.,� "';',, "'. '''e·U (, J,� ''-' .. �.:-:I
,;: 'L �,." \ _ç:-_

feitu:.,·a . ''í'Iunit:ip'll dIH",nte o

prin1ei.tQ.,�)};}t da;i;xéstJ 6 ", A�á;. ,.

cio 8aJ;ltiago,' serão fixa,dos
,

na Praça XV de �rovem-
bro e ficarão expostos aos
transeuntés. Através dos

"stands", (,lue ele ··eri.i. ') ser

arma<los eln tÔl''iln fIa fi-
. . ,

guelra, os. mUJ[Jl.efp�S pn·
derão constatar a p"oficui·

'.

dade da atual adm::ni�tra-

•

, . ,

1.

inefl2veir. benefícios decor;

reri(;( 3 da própria unifica·
ção. {DU ,'j:ocante a redliç.ãQ<

. das desl'lcsas eonl llt'ssoaJ),
com a traDsfnrlna��o' será:
implanta�la uma . nlentalida
de \n0va, .. fie tno(Ío a que a:,
assh;tência: d.., IN.PS St{' far.a

. !I J

senti::- (te imediato em 'to· em que fôr requerido, eIn

dos liS setofes: Assistência ",tempo' lniiIimu, U111 ·ou dois

M.édi,IC�, Be�efícios e ;l\.rreca- ,�Y 'tJias. . f" "
i

(

dação.! . ,�: �.' -:"', f :',:.
'

.�.
_I�-

� '" I í '.','ÃSSISTÊ.NCIA l\IJÉDICA:
.

para Santa Catarina que já
J ., ('�' ,

'

_.
,

,",

N'o setor.· .. assistencial; ex·' ,. está em vias de conclusão

plico-i qtie, d� ac�rdo cd.m �, ' , ." da Previdência eln I"aguna,
ixistl;Ó"iÕ()S .tfi' bai:x,ad�s 'pela> .' Na pli'rt�: referentê à. as· no Sul do Estado. Informou

al�a 'i 'direç�d du' I.N.p.S;', se·
.

sistência'· Médica, isto é, da ainda, que já se encontra

rá . irstituído o eat"!1et atra· presthção' de serviços assis- em Florianópolis, o Sr. Má·
,

vés �o qual, os segurados tenciais através das diver· rio Brito, Chefe dos Grupos
,�. � oe .,.

f f' I '.ali) uer' das antigas a,u.. sas clinjca.s especia!i:t:adas, d e Tra.balho, organizando
t:;I,!·qt;.'as de Previdência �os- informou o Coorqenad!)r da as escalas, de serviço para
sam" através da rêde' ban· Previdência que a orienta- ser.em cumpridas at� o dia
üárj·� se estiverem ineapa- ção re�ebida du I.N.P.S., is- 15 de marçfl, Quando deverá
citad"'s definitivalnente pa· to d:igo é no sentido de or- estar concluída· a unifica

�anizar um serviço cOIn aI- ção.
tt) rendimento técnico. O Finalizando, explicou o

plano é acabar com as filas Coordenador ,que proxima
e com as demoras até aqui mente estarão funcionando

existelltes na prestação dós as duas primeiras agências
serviços médicos, oão só do I.N.P.S., no interior, enl

pelo' eSfôrço/de lnaterial fase de construção, de acôr

elnpregado como pela nle- do, conI os requisitos exigi
Ihoria dos próprios servi- dos pelo }lrõprio I.N.P.S. As

ços, ainda que pal'a tal se- duas Ag'éncias estão situa"
ja nceessário a cuntraia- das na eidad de JOillVillc e

Jiifl ,l.l' leitos (lias lU'� ,lívl"r·· BlllUt�·II:IU.

"l\ unificacão iLls Previ,
-

dência Social elll S·; ta Ca·
'I

.

.

tarÍlla
.
estará pronta fi té 15

; de m.arço, de aco;:-de �om as

: reconlendações recebi las da

\alta '. dir,f)Ç.íj,p é!) -

�n"tituto
. \N:u:-ioJ;ut.l .dá:; Pr";,!df\l'If:Ia 80-'

o

_"" :,� ... � ,

,cial" declarou, onte:n, em

entrevista coletiva o (Orr. Laéi
l,i.o Luz, Coordena1or. Geral

.
dó I.N.P.S:, l;iara o l�stadQ

,

de Santa Caiiirh�a.
Acentuou_ '>'0: Coorrl':na!1'Or \

\, �
.

:.
,

.;

que a uniric�ção flel'á feita
to:m:ando-se por b'l.se ig'ual
serviço já e::...;;c¥ia'to ;no Rio
Grande do:SriI' COrdI plerio
êXito, por 'grupos de trilba.
lhos encarregad'15 d � tran,,·
forf!larem' as: 2'mi;,·"'1.�· ,a?;i�n..
cias· dus InstijHt'�!.':· i: Pre',
vidêltlcia em ."gi'n 'h7 � úni.�

, - ,

cas do I.l"J.P,S:, Cf 'n allltci·
çlade para at�nder, '-'os xc·

querimentos dos '3ec�' rados

que as procurarey", r IS lo·

calid�des onde estf 'erem
instaladas.

auxílios - .natalidade, a Q.ue

têln:, dil'eih) j)� segurad9_s;
eX\JÍti'rc';.'ll n CQordenad.ó'r,.

.

se faiáque ." a ('lHJCessuo,_
através de 'hIstruções já bai·

.

xa�s pelu PAPS;;; uu ,seJa,
através da próJlJ;ia'<�Ílgência
do I.N.P:S. ita localidade

.r'l o trabalbo, receber

beneficios \que a lei
os

lhes
oonee de, sem que para isso
tenham que enfrentar filas.
Basta para isso, depois da

implaútação do carnet de

benefício, que os segul'ados
prOCUre111 a agência bancá
ria m'lis pl'óxÍlna de seu do
micílio para sereUl prunia
mente atendidos.

BENEFíCIOS:

O Sr. l,aélio I,u'! C'T'
-

SU�l

explanação sôbre 'lS rU111ÓS

da ul1.ificaçào (!l�
-

Prp' riden·
ela. Social (�lll Sant'i CRta
l'ina aeeniutlll flue, alénl !.I.Ud QUltJ!tu

• -

"

ra o funcionamento da usí
na Palmeiras a barragem a.

"Eer inaugurada evitará, mes-.
mo durante grandes. estia

gens, que o Vale do Itajai
, sofra qualquer racionamen
to energético.
A execução da obra este

ve a cargo da' CELESC,
"cujo trabalho eficiente a.

-

diretoria louva - e .muíto
- nas pessoas dos adminis
tradores do setor Blume

nau", disse o sr. Moacir

Brandalise, diretor Execu
tívo da Centrais Elétricas

I .

,

de Santa Catarina SIA e

concluío: "Colaborando des-

ta maneira com o Govêrno

Ivo Silveira, a nossa Em

presa assegura à Adminis

tração de sua excifl.. UI11...3

continuídade 'de e;'Ppreendi
mento capaz d.e situar o

nf'Sso Estado no plano final ..
da sua nota: "Expansão eco;

nô, .lea e p.rogresso social",

/

prefeitura e servirão de elo

quentç atestadu de sua pr�,

ficiência.

A Secretaria de Finanças
da Prefeiturà infurlnuu ao

professorado municipal que
o pagamento de seus venci
mentos do corrente mês, an

teriorment� marcado para O

dia (Ie hoje, !'erá efetuado
. I
soment.e � 30, segunda-fei.ra

,
, ,

proxlllla.

.

,

•

•

,

sos hospitlis do Estado. O

plano ainda é levar a Pre
v.idência. Social pela unifica

ção de tôdas as Kgêneias
dns antigos rnstituto� a to:
dos·os nlunicípios e cida·

_

\
..

r

des de Santa Catarina.

GRUPO DE TRJ\B,>\LHO:
\

Acentuou o

Coordenador
Sr. LaéHo Luz,
do I.N.P .S.,

\
/.

, r

(

. Governador Inaugura Hoje'Em ,

COJléórdla, Jôaçaba e CapiuaJ
, ,

Conc6rdia, Joaçaba e Capinzal serão oS munid
pios que o, Governador Ivo Silveira visitará nO 'dia de
hoje, dando 'tcol'l.tinuil:l.a.de a seu rote.iro de 1naugulq,
ções, em comemoração

_

ao 1. aníversártorie sua ad,
ministração.

Em Concórdia o Chefe do Eexcutivo entfegara
solenemente o Forum da Comarca, bern 'corno (proce,

. derá Ia ina'uguração do Grupo Escolar Vidal Ramos
No n1unicípio de Joaeaba o sr, Ivo Silveira vai ina�.
gurar dois estabé1ec1mentos' de ensino primário, UJ;Il nq
víla . Caetano Branco e outro no centro da cidade e

em Capinaal a linha de transmíseão de energia el�
trica Joaçaba-Capínzal.

Minls':ro Leopoldo Biniz JUll1�or
, .

Faleceu NalGB Aos 79 Anos
,

,cOm a avançada idade de' 79 anos, faleceu an�
ontem na Guanabara o Ministro Leopoldo Diniz Ju,
níor, Nascido ern Florianópolis, foi ern 1�34 deputa,
do federal por Santa Catarina, da bancada do Part1�
'Liberal.

Em' nosso Estado exerceu Q cargo de Promotor
,

'

Públíco de. Laguna. Fixando residência na Guani
bara, foi nomeado inspetor escolar do antigo Distri,
to Fed' ral, sendo posteriormente presidente do, I�
tuto Nacional do Mate. Dirigiu por longoS anos o, jot,
nal A Noite' tendo sido fUndador e ,diretor do, Diátil

•

de Notícias, do Rio. Seu' último cargo de relevâncil
fo,i o de MinIstro para Assunto Econômicos na R�
pública' Argentina.

Seu sepultalnento deU-Se na takde' de _ontem, ni
.

Guanabara., O Go,vêrl1ador Iva Sil/eira fêz-se. preSet
te nO, sepultamento do Ministr:o Leopoldo pip.iz Jú
nior, através do deputado federal JOaquÍln R,.alllQI
$eU represélitante. •

'Fâculdade De Direito De
'i I .

. \

Cúriliba Forma. 95 Bacharelandos
\

Realizou-se d:ía 25 últimO, eln CUritiba, q sole�
dade de colação. de grau dos bacb�reLandós de !�
da Faculdade de' Direito da cidade de Curitib� .

A turma. de 1.966 é composta de 95 fOnl1and
tendo siio, seU 9rapor o bacharelando Miguel 'HQI:
Bou1peixe Kohler. II

•

Govêrno ivo Silveira - CELtsC·
U�a das obras da CELESCSETOR

·!<'WltjANOl'UL.l.S no prlllleirO alÚver
sarlO, ao U�verno IVU :SlLV.t;lRA.

- REFÓRMA DA RÊDE DE DI&'
, .

'J. ...iD l./.1.\-..tiO �Ela) J ... .iJil.i\.iA iiti

l,Utl Li,.v ....O· L.l.l'l.tÚl.i\l;';::o) .ti; Au

JACEN'I'ES, Nt) l)i:S'l'í�l'l'O DA

'l:ltlNDAD� . (rer.ôrço con1 mais
10SO kg de cobre nu c illstalaçáo

,
.

de nlais unl transforlnallur Ú,C

75 KVA),

\

,-

- Constitqi trabalho do Setor;FlorianópoUs
da l<ELESC a realização de .reformas nas

,

rêde" de distribuiçào do seu sistema,
que compreende tôda a r�gião do Lito

....
rai ete Floriallópolis.

,

'- .'

!',
.

"

ÊSS(l trabrubo, silenciosa nlas quotidia
namente realizado,' é de impurtância fUll-

,

damental para as' coletividades servidas
pois. é graças a êle, principalmente, que
a CELESC pode acumpanhar o desen

,volvimenio dus municipios situados em

sua ilrea de açãu. l�xCml}lu distu é a Ca

pital du Estado onde não l1UÜS existe n,

fantasma dos racionalnt�)1tos, apes.aIl da
continua elevaçãu da ponta de carga

que, em .1960, era de 6.0()O .K"" e atuai
mente chega ii alcançar UnI :ID!lXUUr'" 9. �le ,: '

11.300 KW, . \ • '. ,: \'
'

"
_ �. d.1�:'

f

.,/

, -

{ : </ "�' :

. No ptpl}eiro allo',do Gúvêrnó' Ivo ;Silvci
" ra foram instalados, no municipio ,. de

, '
' ,} 1

. :
"

'I •

.

!'" )'
/,' 'i

Florianópolis 12 transformadores 'totali·
.

. .

.zando SOO KVA.,

-

. ;! .

,
,

, ,

, .

" 1\ obra de cuja realização hoje ise dá' co·
nhecimento público simboliza, por assim

dizer,
.

a<atirldade do SETOR FLORIA
NÓPOLIS DA CELESC no reaparelha
mento de suas rêdes de distribuição du
rante o primeiró ano do Govêrno Ivo Silo
veira.
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